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Rio, outubro, 2N 

O Debate, em asa nomero de 26 do 

corrente, pubhVv a o eegninte tele-

gramme da Baht.v <Oa uoademioos 

do direito resolveram não oompa-

rooor á chegada do goneral Arthur 

Osoar, oomo «leBuppTovaç&o áa bar-
baridades prutioaduK contra os pri-

sioneiros, quo .'e affl-ma estão sen-

do cruelmente dcf l l t t . 'o i> . Náo pó 

de haver mais per wiptoria aconsa 

Cio quo, endossada, «t>mo foi, pelo 

Debate, orgxm govcrni oonstitue 

nm dessos fartos qae rcc'úmam, pelo 

menos, eevuíineima s y n d i . vno ia ! 

Com qne direito, estnbado' o m "la0 

lei, mandon o ar. Arthur O e c " 'ru 

oidar oi vonoidos? E o qno u"»s 

revolta 6 qne u nietadu duilei», o.t » 

maior parte, compõi so de mulher i* , 

e oriança», barbaramente i-aorifica 

dos aos instlncte* ferozes desse mi! 

litar truculento, sectário deoidido 

de Moloch. 

E dahi, o que pretende fazer o 

governo ? Consorvar eo inaotivo ? 

Deixar qno o esquocimento publico 

sopnlte as soenas korriveis passa-

das após o nltimo oombate em Ca-

lindos? N&o, isto n&o pôde ser; os 

íaotoa devem ser trazidos á luz da 

pablioidade; ou o governo os con-

testa e o Debate n&o andon bem 

toando em suas columnas o tele-

gromma allndido, ou, entio, leremos 

em breves dias a notioia do oonse-

Iho de gnerra a qne terá de respon-

der o he roo do kerozene. 

Foi um joven oonvenoional—Jnl-

Uen—quem denunciou a Bobespier 

re o i orimea Carrier, o sangui-

nário prooonsn1 de Nantos, e este 

pagoa oom a via'» ° ahsassinato de 

Mais de onze mil pet, Agora, lio 

lambem nns jovens, o^jos coraçSes 

patriotas e ardente» repe Uem os que 

se eaqneoem dos mais oomezi-

nbos principios de humanidade. £ 

n&o trepidou aqnella gloriosa pha-

lange de batalhadores do Bem em 

Bl lontar o anctor, o mandatario do* 

tap rovaveis aotos. Santa e generosa 

taook dade, exemplo vivo do bom e 

flo jus tol 

Besta 1 a o ° governo cnmpra o 

•eu dever B o 'aca inexoravelmente I 

O ministr o da Onerra foi reotbi-

do oom as n.*i< sinceras demona 

trações de a l e * - exo. mnito ocn 

correu, 6 oerto, par* a terminação da 

ierrivel Iuota qne ameaçava prolon 

j a r s« . As providencia* qne deu 

cooperaram effloaz.^ente, ma* todo 

esse patriotico servic'.'» r n l r A P°* 

terra, n&o aeri digno do menor 

tACradiolmento, >e s. exo. onoob»M*-

com o prestigio de seu nome hon-

rado, os (aotos OLndemnaveifl qne 

cuooederam apóa a victoria. 

B. exn. deve usar da franqueia 

tHb'9 e varonil do soldado interne-

rato e deavendar todos os mjsterio*; 

deve dissipar m duvidas e os oon-

oeitos, se avolumam, relativo* 

4* soei.'*» de oanniba.Mimo oommet-

tidas em Canudo*. Dizem todo* que 

t> furor attingin a proporgõe* in-

de*Ariptivcu. 

fomos, desdo o começo, do* qne 

Bemp. ' e desejaram n viotoria do go 

vcrno r,^pngnava nos qce um bando 

de fanatici 11 Pretendesse anniqnilar 

nto, mas, uma VOE ven 

«er tratados ocioo 

(a humana e n&o 

A nda n&o aoreditamos no que se 

conta oom tanta insistenoia; de oer 

to, au lugtibres narrativas n&o pas 

sam do phantasias originadas om oe 

rebros por demais pessimistas. O sol 

dado brasileiro é humano; seria in 

capaz de pratioar o que se lhe at 

tribue e nem mesmo o sr. Artbur 

Osoar teria a coragem de consenti 

no oxernicio eynioo dos mais negro 

gados crimes. . . Ainda asxim oon 

jocturamos. 

Se, poróm, o quo so diz 6 real, 

se, effeotivumento, feridos e mori 

bundos foram degollaclos, virgen8 

deshonrudas e crianças lançadaH ao 

fogo, cuja orepituç&o diabolioa aba-

fava os gritos lancinantes dos inno 

oentes, so tudo isso se fez, ent&o 

que o anathoma sagrado recáia so-

bre esses qno se oobrirum do eter-

no opprobrio I 

Tudo se transformará: a viotoria 

não passará de nm reverbéro rubro 

das fogaeiras homicidas o do nan 

gae duo degollados. Toda a historia 

do Canndos, em vez de oonatituir 

novo e brilhante trinmpbo da oivili 

sação oontra o obsourantismo crimi-

noso e audaz, será a mais luotuosa 

pagina de nossa nacionalidado, pa-

gina iiue nos enxovalhará perante 

as nações que sabem ser justas e 

sabem ser livres. 

N&o, n&o pôde ser I A alma bra 

•ileira ainda n&o se aoha t&o embo-

tada qne se n&o oonfranja dolorosa-

mento só com a idéa doa horrores 

que, segnndo se diz, foram praticados. 

O governo roatituirá a calma aos 

qne tremem, snppondo que os dep. 

ot'identes dos bravos de Faysandú 

e Avah* degeneraram em monstruB. 

FJIKI>KBII!O MABTIN8 

Publicamo» hoje vn ini-"' r a r a  , e cC 0  

telegraphica o Munifttto ilo . C a r' , l Z o  

^itjrublicann Federal. 

qne n&o deixará de ter adoravelgraç1 

a gente onvir nm Conselheiro falar 
0' rrentemento italiano, a elle, que 
nnnca teve tempo de aprender bem 
a nua própria lingua. 

O talentoso dramatnrgo, a jnlgar 
pelo annunoio do espeotacnlo, pro-
fusamente espalhado em todos o* 
oafés o oharutarias e eollado na es-
quina de todas as ruas de B. Panlo, 
transforma, nm ulgnmas soenas, o 
paiol) do 1'olytlieama em sort&o lia 
biano; o publico, snm ter tido tra 
biilho do arriscar uma viagem utó 
Canudos, verá, por conseguinte, o 
colebre arraial em qne os jagunços se 
fortllloaram e assistirá a combates 
entro aquelles e as forças do go 
verno. 

N&o sei como o esoriptor orgunl-
sou esses oombates e a ombosoada 
do 3.° qnadro; o que, porém, sou 
capaz de afilrmar é que, tanto aquel 
les como esta, estão mnito longe 
da realidade, attendendo-so a qne o 
meu distineto oollega n&o assistiu a 
nenhum oombate da recente guerra 
oivil nem, mnito menos, a nenhnma 
emboscada dos jagunços. 

Bendo assim, é provável que, no 
caso de ter tomado parte na guerra 
da Abyssinia, o escriptor roprodu-
za no drama algnm ataqno dos italiu 
nos oontra os subditos do Menelick, 
ou viea vorsa. Be tal aconteoer, os 
espectadores nada porder&o com is-
so; do qualquer fôrma, vor&o uma 
novidade. 

Mas, voltando ao ermeço: n&o fui 
hontom ao Polytheama, mas. em 
eompensaç&o, li nos jornaea a des-
cripçlo do* quadros. 

N&o deixou de fa/.ar me especlo a 
leitura dos respeotivos titnlos, por-
que. a n&o ter havido engano typo-
praphico, no drama do oollega do 
Fanfulla o coronel Moreira Ceiar 
morre duas vezes: no principio e 
no fim do aoto 2.» 

O qne, poróm, mais surpreza me 
causou é haver, depois da morte 
daqnelle official, a apotheose Viva 
o Brasil I 

De norte qne dahi todo o mundo 
concluirá que B morte do coronol 
Moreira C»*ar foi motivo de jnbilo. 

E ponto flnil. 

21)0 000 dessem titulo», a 75 °10 do 
valor nominal. 

Porqne razão, poif, n&o tám sido 
ató agora admittidos á cntaç&o ofü 
ciai sim ilhantes titnlos, de enja 
emisH&o aó o Tbesouio Federal poa 
sne dons terços ? 

N&n será easo de intervir nisso o 
honradíssimo sr. ministro da Fasen 
d*? Parece no* que sim. 

A vós, Jornal do Br mil, poderoso 
atlib ta do liem, sempre na vanguai 
da ilos intercHses geraes e do oom 
meroio, nos dirigimos de proferen 
oia, crente de que chamarei» a at 
tenç&o de qnem de direito para i 
oessação de t&o monstruosa ano 
malia, para lhe n&o dar om nome 
mais feio. 

P. 8.—O titulo apresentado pela 
o< mpanbia á Camara Byndioal oon* 
ta do ultimo ^elatorio de 10 de fa 
veiro do oorrente anno, á pag. 16.» 

•Uitnde por elle assnmidu ultima 
menti) contra o* clerieaes. 

ÍL +++ 
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Ocnupa-se da expedição Andrói, 
|4- intervenç&n do senador Baraico 
I entre o* partido* politi^os da Ita 
Ha e das bóas relações de amizade 
entre esta ultima naç&o e a ltisaia. 

Editorial apigrapliado Vittmia mo 
rtlt, um artigo sobre o provável tia 
t»lo de oommoreio italo brasileiro, 
tmi'« o<jrrespondencia do ÍUo e noti 
d"». 

Om numero oheio. 

BAMIBO 

|iefere The Rio-Newi: 

para UI.CERAS 

e s s ê n c i a p a s s o s 

LlçSes de geographia geral. 
Da livraria fluminense Cruz Cou-

llnho, com filial em B. Panlo, á rua 
Libero Badaró, 34, recebemos nm 
exemplar das Lirles de genaraphia 
qeral, de Carlos Jorge Ballaberry, 
bacharel em Direito. 

Fôrma um volume de 131 paginas, 
em que o seu anotor expõe a maté-
ria oom methodo e olareza. 

AUVOBADO*. I)ra, Ollralra K.coral . Mandon-
;a rilao-Largo da Bd, 2. (aobrado larnal). 

A T R A \ E Z D A I M P R E N S A 

Club Lltterario Júl io liibeiro. 
Para sommemorar o anniversario 

do fulleiimento do illnstre philologo 
Júl io B/beiro, aquella sociedade 
realisa, na próxima s^gpnda-feira, 
nma sess&o t'olemne, para a qnal to 
ve a gentileza de oonvidar esta re-
dacç&o. 

para MolaaUaa Vanoroaa 
ESSENCIA PASSOS 

Est&o em B. Paulo os srs. Henri-
que d« Villeneuve, negociante no 
Bio; Beraphim Ferreira Borges com 
sna exma. família, vindo de Franoa; 
e tenente Bebasti&o Teixeira, do Jahú. 

«Babemos, diz o Popular, que 
dentro de pouco dias será publica-
da a chapa para deputados esta-
dnaes do partido republicano. Cons-
ta que apenas ser&o reeleitos dezoi-
to deputados, 

Também será publicada no mes-
mo dia a chapa para senadores, de-
vendo ser reeleito* apenas cinco. 

FADBIOIO P IEBBOT 

£ ;•*(!• jagunços ? 
A Trihuni ltalia,7"  a c a^ c a p i u 1' 

publicou hontem o «cgm-.** 

gramma do Itio : 

• Despachos aqnl chegados da Ba 

hia annuuoiam ijue, nas cercanias 

da villa de Banto Antônio da Oloria 

est&o acampados quinhentos jagnn 

çou esoapoB de Canudo*, o* ijuaes 

ameaçam depredar a população ater 

roriaada. 

Outros numerosos jagunços e*tlo 

acampado* perto da villu do Pom-

bal.» 

RABISCOS 

o noaso exert 

oidos, deviam 

membro* da famii 

trucidados. 

O* respeotivos oartazos annunoia-
ram para hontem, no Polytheama, 
a jiremie e de nm drama de grande 
aotnalidade, de um noaio colioga 
do Fanfulla. 

A nova peça é, n&o ha dnvlda, 
momentoaa, como se deprehende 
do titulo, que em portuguez qual 
qner um de nós tradnz, sem grande 
Jifüonldade, deste modo : O bom Je 
au> on 0 fanatico de Canwlot. 

N&o fui áquelle theatro, por um 
oalporismo a que todo mortal eitá 
•ujeito nesta terra : n&o tive cinoo 
mil rói* para a poltrona, o que n&o 
deve oauaar pasmo • ninguém, visto 
oomo, além do eobre andar vaaqnei-
to na Bepublioa, estamos no fim do 
maz-

I Nto foi, e por isto maldigo a sor-
te, por (er feito pobre, quando 
->a«oi para ser r;oo. 
" '«mo p io arredajae pé de oaaa 
„« '•«•utorn, deixei, « contra 
na noite de .7**' pglmaa ip 
goto, de levar m.. m e „ 
Antonio Conselheiro. 
firo, 6 olaro, ao legitimo obefe 
jagunços, que de ha mnito e*tt 
mortinho da Bilva, ma* simplesmen-
te ao aotor Peaiaglia, que no dra-
ma oaraoterisa o personagem do de-
funto fanatico do sert&o bahiano. 

Digo caraderita, mnito embora 
tenha • convioç&o do que o dietin-
oto artista caraoterisará mal, e, tal 
vez, ridionlamente, o Antonio Ala 
oiel, que elle nnnoa viu mais gordo, 
nem en, nem, decerto, nenhum do* 
meus leitores. 

Beja, porém, oomo fflr, exhiba on 
n&o o sr. Peizagüa, no paloo do 
Polytheama, nm Antonio Maoial 
antnentioona altura do oorpo e* 
qualido, na ofir da pelle, na* barbai 
Icngu, na lamarra de algodto azul 
e na» alparoai de oouro,-o faoto é 

Dr. Campos da Paz. 
A oonvite do dr. Lniz üarretto e 

representando a Sociedade Nacional 
de Agrionltura, chegou hontem a 
esta oapital, vindo do Blo, o dr. 
Campos da Paz, que vem assistir ao* 
trabalhos da hybridação nos vinhe-
dos do dr. Barretto, com o fim de 
orear a ampelographia naoional, qne 
já tem dou* representantes por elle 
obtido*,—a dr. Campos da Paz e a 
Bupertine Paulista. 

Aproveitará aocoasi&oodr. Campo* 
da Paz para ler ao dr. Barretto o Ma 
nuni pratico do vinicultor brasileiro, 
que acaba de escrever. 

Correio 

Abre oom a inevitável epigraphe 
— O futuro presidente, a vem, por oo-
lumna e tanto, respingando adhe-
renoiaa ao ar. Campos Bailes. 

Em longa noticia sobre a missa 
campal de anto hontem. diz que 
milhares de pesüôas assistiram a 
esso acto, cm homoaagnm aos sol-
dados <murtos no Bert&o bahiano, 
em lucta ocm o fanatismo impeni-
tente t. 

Insere, mais, copiosas e instrmti-
vas transcripçóes. 

„ , +++ 

Estado 
Commentando a situação ura 

guaya, a respeito da pacifioaç&o e 
do apoio do partido blmco & oandi 
datuiÜ* Cneitai, termina o ool 

l 8 g , ; -Nilo ie poli. dnrtJar í . 
qne o partido <1° p<><« 
Kxocullvo é o meamo ira oonib»-
tia o governo do Ulart» Borda, 
que autiira au poder co»o roloraio. 

A paelleaçla foi. portanto, nada 
manoa do f)ae a derrota doa *oU-
tadot n a victoria doa blmmcoi. Ba 
a lnxurrelçJUj nío tnurmaaiiu. o 
partido da lnaarralçlo uve victo-
ria completa eau na uovorno.» 

Imparcial 

Noticiando a lérie de oonfereacial 
quo a opposiçlo vai inioiar no in-
terior, o oollega termina oom nm 
oommentario, oomo sóe fazer a to-
das aa notioia*: 

qno da dlscnsalo 

rezar por alma de soldados/gsr a immenpa divida de eratidâo 
tl(. u no,lua A.. 11 I - 3 , • . mortos pela oaust da Itepublica, em 

vez da 'hriltm e Pro<jresn> declamada 
p l̂o sr. Prertua, prollrn o governo 
o Ilei/niescat do sr. vigário geral, e a 
nma oonferenoia do sr. José Feli 
oiano ru egr»jinha da rna do Car 
mo, seja preferível a missa rozucla 
ao ar livre, com apologia feita pelo 
sr. conego Valois. 

Em todo naso, sr. redaetor, apo 
sar de reconUeoor t|ne tudo ostá 
errado, folgo qno Dons já não eite 
ja t&o longe da itepnblin» já oliegon 
polo menos ató á porta da Esoola 
Normal, e isso com as honra» pres 
tadas peloB qne, nas horas do peri 
go, talvez se lembrassem do que át 
desgraças que sotlremo» n&s baHtam 

«Ooníórme uma oarta de B. Paulo a a consolações de Auginto Comte n 

de Mnriahé fMina*), diz O Paiz que ° , 0 " !H , n v i r 9 i n a l da Exoellentissim» 
—j' m - . 1 CIntnilde. 

nic.< i • I J í 6 u m * oonsoiaçio para nós 
niM daquell, cidade promovia oxe- qne n»o estamos dispostos a aturar 

por alma de Antonio Conse-1 malnoos. 
lhoiro, quando um grupo de inimi-

go 1 da lei e de intolerante*, descri 

ptot pelo O Paiz oomo republicano»t 

invadiu a egreja, destruindo os pre 

parî -ivos, que tinham oustado 1GH0Í 

Bi'd o fazendeiro decidiu renovar 

o* preparativos, fazendo guardar a 

egr, <a por duxento* do* seus ami 

gOsi 

J a r r e n d a m e n t o 
7ú está prompto o edital cha 

mvrto conoorrenola para o arron 
dar 'nto daa estradas de tono: Ba 
tnritó, Central Bul de Pernambuoo, 
B. Franoiaoo e Paulo Affonso. 

Já tõm concorrentes ao arrenda 
mento as estradas de ferre: 

D: Baturitó e Central de Pernam 
buoo. 

O praso do edital é apenas de 20 
dias. 

Bon, ir. redaetor, eto. etc.» 

Ve r l d i a n a P r a d o 
A missa, umsnh&, ás !) horas, na 

oapella do BB. Haeramento, na ca 
thedral, será celebrada por inten-
ç&o espacial da exma. sra. d. Veri-
diana Prado, Irm& Benemerita da 
respectiva Irmandade, por motivo 
do seu feliz regresso da Europa. 

Na próxima semann serio inau 
gurado* novos postos polioiaes nas 
Perdizes e Agna Branca, na qninta 

| feira, e em Villa Clemantino, no 
| sabbado. 

Esaea postos ter&o o primeiro, 
10 praças e 1 sargento, e o* dona 
outro*, f> praças e nm cabo. 

para ULCERAH 
ESSE JVC íA PASSOS 

4  0 distrioto militar. 
Foram concedidos sessonta dias 

de licença, para tratamento de sua 
saólc, na capital doJEstado de Goy-z 
ao alferea do 20." batalh&o de in-
fantaria daqnella guamii)»o, Libe 
ralino Lindolplio de Vellasco. 

Li tLõis — Bealisam se hoje o* 
seguintes : 

De um esplendido e raro mn 
seu, composto de colleoçóea de era 
neo*, minerae*, oonobas, caramujos, 
inseotos o armas indígenas, moveis 
etc, na rua do Itosaiio, n. 3, áa 11 
1{'2 horas, pelo sr. Moreira Campos; 

De bem sortido botequim, na tra-
vessa do Commerolo, n. 1, ás me* 
ma* horai, pelo ir. Alfredo C. Pe 
relra. 

A S o p o c a b a n a 

O Jornal do Brasil reoebeu e 
publicou ante hontom a seguinte 
oarta: 

• Illuatrada redaoç&o.—Ha efiroa 
de um anno, a Companhia Uni&o 
Borooabana e Ytuana submetteu á 
C»w»f« Byndicai o fac simile do no 
vo titulo, :0Pu todon o* requisito* 
da lei, da emiuto ppr ipoentures 

—)V auetorisada por u i embU^ 
(pai-. .. — - oompauhi* e deno-
geral da meau-_ 
minada aegunda série. 

Qner o ex presidente da mesma 
Camara, ir. Jaoome de Campo*, 
qner o aotnal, ir. Tliomaz Babello, 
nada até o presente h&o resolvido • 
respeito, oauaando asaim enorme 
transtorno aoi partionlurei possui 
dores deue* titulo*, oom oi quae* 
tranaacçáo alguma podem realíaar, 
unicamente devido á falta de cotaç/lo 
official, lendo, aliii , sobejamente 
conheoido o estado mais qne pros-
pero em quo *e aoha a referida com-
panhia. Ainda maia: 

O governo, por encontro de con-
ta* com o Banoo da llepnblioa, 
recebeu em pagamento oêrca de 

.Alada boa 
naaee a laa.» 

Quando n&o nagoem tabefei, di-
go eu. 

Traz um artigo mnito erudito e 
oheio de algarismo!, aó para dizer 
que nos falta a agna. 

A Encyclopedia do Buy n&o versa 
•obre eapeonlaçõe* de alta philoso 
phia, a respeito de fabrioaç&o de 
queijo* e lixivia; é npenas uma no-
tioia da õ* expoj<ç&j do paisagista 
Parreiras, no Bio. 

+t+ 
Nação 

Um numero grande, de quaal trei 
paginas, nas quae* abundam edito 
riae* do Republica. 

O artigo de fundo assevera, com 
dado* muito poiitivos, oomo o* oos 
tnma ter a Natfla, que o ar. Pruden 
te de Moraea no* vai raduair a to 
dos á miséria, com o exaggero do* 
•eus impostos. 

A horança, porém, que addiu 
sr. presidente da Itepnblica, vem 
mnito onerada do ieu predeoeaior. 
Tudo lato, que o jaooblniamo atira 
hoje á* coita* do ir. Prndonte na 
da maia é que uma oomequencia Io 
gioa da dlotadura florianeaca, que 
levon o escândalo financeiro até ao 
extremo lmmoral daa emisiOe* elan 
destina*. 

Mai oi oollega», qne vivem eho-
ramigando oa tempos do terror, ei 
parem: nto tarda ahi a aioena&o do 
ir. Qupppf Paliei A cnrul presiden 
alai 8. exo. nada deixar» a desejar; 
termos nm florianete 4» direita*. 

tft 
Popular 

Chroniqueta, o appello do» 
mios do dabarf áa senhoras pauliataa 
e um esoandaloao artigo de o<'roa de 
troa columnaa sobre a Expuls&o do* 
Jesuitas. 

De ^versos... niente. A Caitalia, 
oomo a Cantareira, pareoe que. aec-
cou momentaneamente. 

+t+ 
Fanfulla 

Di Rudini e i clericali, editorial 
em que ie oongratula oom o aotnal 
preiidente do gabinete italiano, pela 

* bobe* 

Missa campal 
Escrevem-nos: 

Br. redaetor do Commercio de São 
Paulo. 

Ao l&r hontem a noticia da mii-
sa celebrada por alma daa viotimas 
de Canudos, em altar que o govnr 
no mandou erigir na porta 5o edifl 
oio da Eirpla Normal, tendo por aa 
lUtentc-i prinolpae* o* soldadoa do 
no**o asaroito l^jllclaj f u n ajoelha-
vam, armai em funeral, dnranto a 
elevaç&o da hóstia e do calix, tive 
aaudadei dai missas a qne assisti 
antigamente, aos domingos, naegre 
ja do Collegio, alli onde hoje se 
levanta, soberbo, o paço da» reoe 
pçõe» e b*naaete« da Bepublioa. 

Naquelle tempo, também os *ol 
dado* do Corpo de permanente* 
alli compareciam, e qnando o oele-
br»nte eleyava a hóstia consagrada, 
rufavam oa tambor** e eílei ajoe 
lhavam *e, tendo ai armas em fune-
r a l . . , 

Mas, felizmente, para nós, en-a» 
velharias passaram; a Monarchia 
carunehora deixou de fazer a infe 
lioidade da patriíi e de ser nm oba-
taonlo & hegemonia da Amerioa. 
O ir. Campos Bailes passou de fa-
zendeira a general, de advogado a 
ministro, e separou a Egreja do Es 
tado. A Bspnblioa estabeleceu a 
Beligllo da Umaniilade, ioscreven 
a Ordem e l+ogrcsso na bandeira 
auri-verde, e como Bgnarello, excla-
mou nnito contente: 

Xous avons changé tout celá I 
Estava direito issu tu do; mau agora 

ai oon>»s v&o fisando tortas e dan-
do rag&o ao dr. Muuix de Bouaa 
quando expAe muito oonvenoida 
mente o aeu programma: - tudo is o 
eiti errado. 

E o que me leva a pensar deste 
modo é • lérie de eoniideraçõei 
que ne aaialtaram o espirito em-
quanto lia a notioia da m ina eam 
pai. 

Em primeiro logar, quem separou 
Egieja do Estado foi o i r . Cam-

pos Baile*, e i u o por decreto 
diotatoriul. 

O ir. Prudente de Moras», em 
•egnila, também por deoreto, jnl-
goa aonveuiente aos interesses re 
pnbliianos qne o Theaouro de B 
'an|c... ii3Íar±qnc on >ta»c M coní<, 

que duentós (tontos da róis deposi-
tados em oonta oorrente e a juro 
fixo eram assim oomo roupa d* fran 
ceies Em ve* de uma Bé Cathe-
dral que a fé chriitt podia fazer 

Commentando a notioia de que 

oa estudantes de direito da Bahia 

re«olveram n&o tomar parte nas 

festas de recepç&o ao general Ar-

thnr OBcar, escreve The Rio -Vetfi: 

Esta reprimenda á hypoorisia 

das anetoridades e dos bajuladores 

á soffreguid&o dos adnladores 

foi ministrada do nm modo t&o 

oalmo, t&o digno, e foi t&o bsm me 

recida, que nó» n&o podemo» e» 

onsur n< s do apresiüttr noSHaj con 

gratulaçõ » aos estulstued.> 

E. F. Leopoldina. 
O sr B«oret»rio da Agrionltura 

de Minas dirigin o «egninte tele 
gramma ao engenheiro rhefe da lisea-
lui>c&o daqnella estrada: 

'Beoommendo vo» qne providen 
ciei» afim de serem attendidas as re 
clamações da popnlaç&o da zona ser 
vida pi la Leopoldina oontra o novo 
bovftvio, aa« t»&o aatifefa^ as couve-
nienoiaa do publico.» 

naoional aos martyres do patriotia 
mo qne, oom heróica abnegação, de 
rum » vida para legar nos inatitui 
çõe» livres e estáveis. 

Nu obra assim iniciada, não po 
domos deixar de prosegnir. Espa 
lhiados pelo territorio naoional. á» 
vezes sem u n a ornz sequer que lhes 
marque u Hepnltura, ás vezes até 
em li gar ermo e ignorado, jazem 
um uhatilouo os ultimo* despojou 
de brasileiros qne morreram, nnn 
glnriosamutito em combate, outros 
stiicnmhindo ús fadiga» e doenças, 
outros, finalmente, íborrorisa dizei o), 
barbaramente as»u»»inados depois 
de cahirem em poder do ferozes e 
orneis asseclas do despotismo. 

Cnmpro proourar us cinzas des 
ses mortos e fazer trasladai as para 
os comiterios mais proximos, onde 
almas piedosas possam preatur lhes 
os anidados preceitnado» pela reli 
gi&o. 

Entre as famílias dos qne suo 
cunibiram e entre os sobreviventes 
inoapaoitados pelos ferimentos ( 
pela» moléstias, adquiridas em oam 
panha, de prover á sua Bubsistuncia, 
ha muites qne luetam com a mine 
ria n se scham a braços oom a fome. 

Besguardar os morto» oontra a 
profanação o os vivos oontra a pe 
nnria e commomorar, para ediãea 
ç&o doa postoroí, cs heroioos feito* 
de todos : ais o noeso dever. 

A tarefa ó ardua e as difficulda-
de* ingente* ; ma* n&o ncB é licito 
recuar. • 

Trata oada nm de nó», som ces-
sar, de oonoorrer, na nua esphera 
de aoç&o, para esta obra piedoia. 
Animemos a organisação, em toda 
parto, de oommissões qne se inenm 
bam de angariar donativos. N&o haja 
nma tó feeta de família, por uiais 
intima e modesta que seja, »em que 
delia saia nm obnlo para t&o hama 
nitaria empresa. 

N&o)esmorecamos, ainda que sejam 
deBniiin.adi.res os primeiros reanl-
tados. 

A idéa perdurará e poueo a pou 
co irá ooLquiatando vymrathias e 
adheíõas. Vires acjuirit fun/lo. 

Trabalhemos oom oon t̂an jia,união 
firmeza e DOUB abençoará os nos-

sos esforço*. 

NUMER01.352 
mento do incêndio, mandando-o 
pflr em liberdade, depois de forne-
cer oa respeotivoe esclarecimento» 
a respeito. 

O fogo manifuston *e por ter esta 
acooao uns cavaooi no pavimento 
térreo, queimando ahi uma granda 
quantidade de madeiraa que M 
achavam alli om deoosito. 

O prédio está avaliado em WJ-0009; 
o» prejuízo s causados pelo fofo, 
em 10 («10$, mais ou menos. 

de 
ma-

O s r e v o l u c i o n á r i o s m o r t o s 

Bealiaa se amanhã, no Blo de Ja 
nelro, a piedosa romariu á» sepnl 
tnras do* revolnoionario* ie 6 de 
setembro. 

O convite ouç dali; uo* foi ende 
reyado a do seguinte tèor : , 

A biitorla reflitrarli 

Força Pnbhca, 
E ĥ je superior do dia o Nr. ma 

jor OI-garfo ; o 2" batslli&n dará u 
guttriiição da cidade; o 3o, dons of 
ticiaea para a enimiç& o >ogi-
mento, cinoo oflioiaeB, sendo um pa 
ra u ronda de visita e os demais 
para a dos distriotos ; de prompti-
d&o, a baada de musica do 2° b» 
taU &o ; tocará ca parada a do 1° e 
no jardim do Palacio, a do Corpo 
i o bombeiro» Uniformes 
c.ffi iaes, o 3°.. a para 
o 4". 

para o» 
»s praças, 

Do The Rio \eUí. 

«Antes de se glorificaro general 

Arthur Oscar, não se deveria inqui 

nr primeiro do que elle fez para 

mereoer tamanhas honra* .' B»m 

PELO NOSSO ESTADO 
P a l i t o s 

Na noite de ante hontem, o sr. 
Antonio Milit&o de Azevedo, mora-
dor á ladeira de B. Bento, foi vi-
ctima dos gatunos, que lhe furta-
ram de casa grande nnmero de ob* 
jeotos, alguns de valor. 

Os gajos foram presos. 

—A s M horas da madrnga'ja 
ante-hontem, Joaqj im Oodoy, 
nubmdor da estrada Ingleza, foi 
apanhado pelo limpa trilhos do uma 
machina. Veiu a falleoer uma hora 
depois do desastre. 

— Foi prosoante-hontem Joaquim 
Luix de Carvalho, por ter vibrado 
uma facada em Franoisoo de taL 

C a m p i n a * 

«Babemos, diz o Diário, que, em 
fins do mez proximo, a* obra* da 
saneamento devem chegar 6 rua 
major Bolon. 

As o b r u do trosho comprehen-
dido entra essa rua e o largo Car» 
IOB Gomes, estudada»-, já pela re*pe-
otiva oommiss&o, tor&o de fiosr re-
tardadas se o governo n&o determi-
nar, om brevç preso, qne ella* pro-
sigam logo que as a que aoima no* 
referimos cheguem ao ponto até 
aonde os empreiteiro* t£m anotort-
sação de as levar. 

Comprobendem-se as deevanta-
gens de tal retardamento e a na-
oensidade urgente que ha em apro-
veita r tanto quanto pouivel o tem-
po que nos separa da quadra maia 
perigosa, e, demonstrada a noeea-
cidala de activar cs trabalho* • 
que no* estamos referindo, é da 
crer que o g jv„rno do Estado dã 
as ordens precisas afim de quo oa 
empreiteiros n&o se vejam obriga-
ÚOH » paralysar as obr-s » 

— Fallecerum: ante hontem. o ar. 
Joaqnim ' ustodio Leite da Canlia, 
fazendeiro; traz aote hontem, m 
extna. sra. d. Maria <1« Carvalho, a, 
no hospital da ilantlicencia Porto-
gneza, o sr. Pranniseo B. Maria da 
Aranjn, antigo empreiteiro da Com-
panhia Paulista. 

R i o - C l a r o 

Continua gravemente enfermo O 
sr. Antônio Manoel Teixeira. 

--''on^ti ao Diário q^e *erá no-
meado escriv&o da o^llectoria local 
o ar. Jc só Baptílt» de Almeida. 

—Está na c.dade, oom sua exma. 
família, o *r. Francisoo Pereira L>o-

Costa, negociante nesta oa-
Pital. 

martyrea da llbatda-
de, a a |ntld&o na-
cional. en o espero, 
arapara-Á aaaj faiqt-
llaa 
QLMKarnrno BAaAT-

, to poder com 
pnr men dover de bra-
ollelru ate ao íacrifl 
cio 

t.:naprr o voaao I 

SIL.IJAAILA OA UA-

A» signatarias, em nome da Com 
mhn&o Central daH Promotoras da 
Bomaria ás Bspnltnras dos revolu 
cionarics e da Sociedade Banefi 
oente e Patriótica Oratid&o Nacio 
cal, t»'im a honra de oonviJar v. exa. 
sua exma. família e pessoas de sna 
amizade a acompanhai aa no com 
primento do piedoso dever de pres 
iar homenagem á saorosanta me 
moria do* heroioos morto*, na ro 
maria que fazem áí sepulturas dos 
mesmo* no dia 31 do oorrente. 

Be v. ex5. se dignar annuir ao 
pedido que lhe é dirigido, aa signa 
tarias lhe rogam o obséquio de levar 
flõrea naturaea para espargir sobre 
o terreno sagrado e, no caso de 
n&o poder ir, de enviai a*. 

Bio de Janeiro, l i de outubro de 
1897. 

I.eoao. Martin.- I.orena 
Bdelvfra P Pinto de 

Mello 
Cl.ndlna Tavarea 
I.nlaa Tompaon. 
Adella Dllaaour 
Cecília aaudiiio 
fiaUHni Vletra Xava-

o'ga Lorana 
Kldev ra de Mello 
Kvaniellna de Alei 

car 
Amei Ia Gt..nl<ieo 
Aioatla de Aletcar 
Aaella Tompaon 
Kllialieth lillaiour 

oirou-

oonatroir no tampo uos <_urro*, >. 
poaithrismo erigin na praça da Be 
pnblim a Eacola Normal, e da aeita 
foram arvorado» em pontífice* Q* 
sr*. Oabriel Preates, Joié Felialano 
e Gcdofrodo Fnrtado, que diltri 
bnam naquelle templo o p&o espiri 
tual ia padaria de D. Clothllde. 

Ora... é muito exquiiito que ago-
ra, qtando o *r. Prudente reln*, o 
«r. Campo* Billei governa, o o po-
•itivbmo administra, qnando aa tra 

Acompanha o convite uma 
lar au im oonoebida: 

AS RIKHOBAS BBANILZ1BA* 
Pedido que Ibea foi dirigido pelaa 

pronotoraa ta roaarla. em 2 de 
«oveml.ra d» l̂ M, Aaaapnltnraa 
doa rovoluclenar,oa uno noa anno» 
de 1-llí » l»M rrevam ba.oî a 
B . .te, a.e.nil.,^ o poro »»*•"£>-
m contra a parnanançl» «i«M-
«ara allltw 

Eiparglndo fl6«- , o b r e 0 terreno 
M g ^ o fine oobre o* resto» mor 
taes de valentes defdnsores das no* 
•a* liberdades, algnma* compatrio-
tas vossas acabam de enoetar o cnm 
primento do inilludivel dever de pa 

--'sou quarta-feira por alli, em 

oonteítar sen mérito, qne, aüas, n&o '1 '.reoç&o á sna fazenda em 8. Caí-

u • • ^ ' loi, o dr. Alfredo Ell i i . 

K i k a i r U - P n t i 
A oommisE&o executiva, naquella 

cidade, da grande anbeoripçto pa-
triótica portuguez*, já angariou 
1:577$. 

—O insigne violinista cubano, *r 
Raphael Diaz Albertini, realiaon 
hontem o sen primeiro ooncerto. 

A a p a r a 
se realísou, quarta-feira, • 
5n i n " -- ter oom-

di: 
que devia 

oonhecemos, lemüramc B 8Ímple j m ( ) n . 

<« >«-e u e " »» n i í e ' .Uçóes seriam 
mais apro- T Í U Í „ > d e p o i s q n e , l 8 l l m 

oompetente, em taoticu ou estrate 

gioa, provasse^í^õquelle general 

demonstrou habilidade dirigindo a 

oampanha contra os fanaticos. 

Be a tomr.da de Canudos é, real 

mente, um brilhante feito militar— 

e isto é uma quest&o para os oriti 

COB militares dooidirem—ninguém 

presumimos nós, desejará privar 

venoedor daa glorias que elle mere 

ce; mas nma glorificaç&o exaggera 

da ou immereoida aó serve pBra 

lacçar o ridículo em todos qne dcl 

la s»o objecto.» 

te 

Telegrammas retido*. 
No Telegrapho Naoional: Do Bio, 

para Coelho, Muroo* de Castro, 
Tbecdoro Bampaio, Narciso e Ala; 
de Belém, para Adelaide Banto*; d* 
Bahia, para major Queiroz Júnior, 
e dr. Franoisco Dantas; de Banto», 
para Brasileiro Carvalho, o de Lia 
zareto, para Bn«caphia Miohel. 

I n cend i a 
A * íl hora* e 1» xara»otos da noi-

de hon(9Si, incondiou se nma 
oaaç̂  i * Villa Figneiredo, proximo 
á rna da Moóca. 

Era eila de propriedade do sr. 
Donato De Conti, morador á ra* 
Vieoinde do Parnahyba, n. 55, A, 

estava sendo eoneluida, faltando 
apenas ser empapelada. 

Aviaon «e a Repartiç&o Central 
qne ot mmnnicou o ocoorrido ao 
Corpo de Bombeiro*, oomparenen-
do este 15 mi>.ntos depois aonse-
gnindo extinguir ^ (og» M 11 ho» 
ras em poc^o 

Cãiánp»rooeram ao . , n _ r i 

meiro e o lo»--' , l o
1 T 

braa . - -ao subdtlegado do 
- , o tenente coronel Argemiro 
bampaio e o major José Maciel, «n 
penor do dia, acompanhado do *eu 
ajudante. 

A auitoridade policial mandou 
prender nm emprogado do proprie-
tário do prédio inoendiado, Boeario 
Elias, qne se achava alli no mo 

N&o 
seaeão do Jnry, por n&o 
parecido o dr. jni* de direito da 
Berra Negra, que devia *nb8titnir 
o da oomarca. 

—E»tá na cidade o dr. ABoata 
Brandão, advogado em Bragança. 

I . laa r i r a 
No bairro do Bate pau, daqnella 

munioipio, tendo o pae de Jo&o So-
rocaba invadido, a 24, a casa do 
José Máximo Tavares, eate lhe dea-
feohon um tiro, que o matou a a 
dia seguinte. 

—Bealisase hoje, e*a casa do 
rvmo. vigário, mais nm leil&o d » 
prendas, em benedeio da feita da 
N. 8. do Boiarío. 

—Deva estré».r hoje * companhia 
de variedade* do eonheoido villa-
sioniaU Faure Nieolay. 

d u a r a t i n s n e t á 
Saicidou-ae, atirando ao Mo Pa-

rahyba, o sr. Antonio Joaquim Coa-
lho, cujo cadaver n&o foi ainda en-
oontrado. 

Pareoe que o infali* aoffria daa 
faonldadea mentaea. 

S . l e k u U l e T u r r a 

F.soraveü aos em daU de 18: 
«BeaÜaou p'd 0 0 m grande pompa, 

co dia lt»( o casamento do ir. Jo&o 
Barret^ o o m a exma. ira. d. Qa-
b»'„"ii» nn» . i . " T—" 

o 
oom a u m a . . . . 

Valia Olinda de S. Joié. 
O pae da noiva offereoeu aoe eon-

vidados profusa meea de doeaa, 
sendo por esaa ocoasi&o erguidoa 
muito* brinde*. 

Noaso* parabém. 

—Contractaram oasamento o 4 f . 
Diniz Morino, illustrado agrimaa-
sor, e a exma. ara. d. Maria dia Araú-
jo, filha do abaatado fazendeira 
deste munioipio, ar. Jo*é J . da 
Araújo. 

—Tem feito *qui mnito 

FOLHETIM 
• C r m e d e K o c h e U ü ^ 

X a v i e r 

roa 
d e M e a U p i i 

BiaONDA PABT* 

A V I I M I Ç A 

X I I I 

^ itdicaçio 

Emtanto, a* i í .Tormaçõe* foram to-
mada* eom verdadeiro interesse, e 
o nome da *enh ira Gerfaut, a m u -
de ooítnreira da ava^ld* Marbenf, 
era o de mai* vr ga. Rev iveu por 
irão escolher est»beleolmentú de 
modas dirigido por nma artista de 
t&o grande nomead», a. sem hesitar, 
para alli oonduiiu Martha, apreson 
fiando a oomo *na filha. 

A dedicação da Ferina não tinha 
limita*, a eaforçava »e para eviUr 
tado o que podeese e a u w daefavor 
í Wa ( l a l ^Mlli l t f^ilf 

a profissão que exeroi*, certa de 
qne ias* ciranmstanoia pedia influir 
na reoepç&o de Martha. Era, real 
mente, nm abaurdo, ma* as oonae 
quencias de tal oonfliato seriam 
mia, podendo evitai-as sem haver 
Jifflouldade algum*. 

A a**. Oerf*nt mostrou-se oomo 
nma princ.**a ao reeeber a m&e e * 
fllha. Pareci* e^oantada com* bel-
leaa e gentil figura u« joven; fiz lhe 
varia* pergunta*, ao qtl? fi la re* 
ponden com aosrto. 

A Uluetre eoatureira d* nvenlda 
Marbeuf qniz verifioar o goato da 
filha de Perine, a pedia-lhe qne lhe 
de*ereve**e um oorpinho par* bai-
le, de tanto goato quanto origina-
lidade. A* resposta» de Martha 
•gradaram á ira. Gerfaut. Iteeonhe-
oi* lhe intelligencia e espirito. 

— E' gentil esta manina. multo 
.-«ntll, palavra de honra I dls»e ella 
a Pe **ae' Booebo a em minha ova, 
está d e c i d o 
vor, porque 
doe 
aa 

tendo iito, minha bôa lenhora ? To-
mo esta menina por excepç&o; agra-
da-me, e é easa a principal reoom-
mendaç&o. 

A ira. Gerfaut interrompeu ie pa-
ra reipirar, e Perine aproveiton a 
oooaai&o para lhe agradeeer a defe 
renoia, duand j que 

a fii 
oompreh índia 

neza que se lhe fa-

mas é nm grande fa-
i numerosos o* pedi 

perfeitamente 
•la. 

— Tenho, porém, uma observação 
importante qne faaer. No meu esta-
belecimento, nto se usam vestidos 
oomo o* desta menin*. Um vestido 
assim 4 demasiado popular. E ' in-
dispensável qit i traga veatidoi d l l 
tlnotos. Um vestido d orlians 6 mui 
to inslgniflcsute por mais bem feito 
qno sejs... 

A sra. Gerfaut interrompeu se de 
novo, olhou oom desprezo para o 
vestuário d* joven e continuou Io 
go em seguida: 

— A* minhas offlaicas de ooature 
s&n verdadeiro* salões, minha oare 
senhora.. Beoebo neilas aa pessoa* 

•* * mondo, te 
A vUta da 

teeto* dou 

' V f rr«-.m *->do* o* dica, e1 da mais alta nobre** do 

Io*. N&o entra, no meu « t a M . . ' » ' " ^ « a 1» * o b o . 

i i w k " « w H s g j ü j g í j " " ^ 

oeria mal aos freguezes aristocrata», 
e poderia até enfadar *• princesa» 
que me proouram; seria oomo nma 
nota f>ls* num lindo treeho de mu-
•ioa, ferindo deeagradavalmente o 
ouvido de nm pnro dilettante. 

Aa ooitnrelraa do mau eatabele-
elmento n&o s&em; comem e dor-
mem ne minha oaaa. Passamos em 
família; aou para ella* nma m&s, 
uma jovan m&e. N&o lhea exijo ve» 
tidoi ricos, seria isso om absurdo, 
mas desejo guardar toda* as eonve 
niencia*. E' este um ponto *e*aneial 
para o credito do meu nome. 

A ara. Garfant falava depressa e 
parecia querer *er a uniea a falar; 
Perine contentava se em onvil-a e 
Martha n&o pensava em lhe dirigir 
a palavra. 

A illuatre costureira d* avenida 
Ma-besf oontinuou, portanto, mu 
dandn de tom. 

— Esta menina precisa de tres 
vestidos de seda; um preto, outro 
verde amarallado a o tereeiro claro 
a*curo. Quer oomprsr eate* vsati-
doe? , 

—Tatai tado o qus fAr neoeaeario, 
atefcmMAkAMB ' ™—a 

— Muito bem; neste oa*o, é um 
negosio eoneluldo, eatamoe de ao-
eorde. Leve eata menina na *ua 
companhia e volte amanha ou de-
poia, trazeado o *eu bahú o m rou-
pa e n&o e*queoendo o* oórte» do* 
ve*U4o* que lbe designei. Ber&o fei-
to* atn minha oaaa: eatar&e prom-
pto* am vinte e quatro horas. 

Naste momento, nm orlado tra-
jando um casaco A franoeza eór de 
groaelha egaloado de ouro, oalç&o e 
meia* branoas presas por meio de 
grandee laços, entrou no quarto em 
qae a ira. Gerfaut falava eom Peri-
ne e Martha. 

— Qae é ii*o Germano 7 pergun-
tou a illuatre eoatureira. 

— A priuosx* Btwzky e a daque-
la de Candia as param no aal&o ha 
nm quarto de hora; e mandam per-
untar A lenhora se M pôde reoe 

Ser. 
— Vai diser lhoa, replioou * gran-

de eoatureira, que em menr* de tre* 
minuto* estarei ao pé da 

O lendo aahiu. 
A sra. Osrfaat tomou 

• 

r* * mulher de Jo&o Itosier que es 
tavs dealnm brada : 

— N&o tenho nm instante de meu; 
n&o ha eoosa mai* iniupportavel I 
Princesas, duquesas, marqnezas, 
conde****, sem falar nai baronesas, 
na* aenhoraa do grande mundo 11 
nanoeiro, v6m nmas após outra*, 
desde pela manh& até A noite. Ape 
na* um* sáe ohega, logo outra... 
B&o grande* as auppllee*, os pedi-
do*, e aa reoommendações i&o in 
numeraveis. Para lhes attender, le 
ria preciso Inventar todo* o* dias 
v as tido» inédito*. A imaginação 
mai* faennd* do mundo, e eu creio 

Sue i * minha, n&o ohegaria * sa-
afaser * tantos empenho*. A* *e 

nhoras da grande rode fazem me 
enoeneoer o« oabellos ante* do tem-
po. Comprehende isto bem, n&o é 
verdade 7 

Perine, pela aegunda vex, lhe re-
petiu que oomprcTiendla tndo perfei-
tamente. 

Pódem retirar-se agora, conti 
naon • sra. Garfaut 

Perine qnia ssr o mais pontnal 
possível, e n&o adiou para o outro 
dia o que podia arranjar logo. Tra-
tou de comprar os tres vestidos e 
de preparar tudo par* a sna queri 
da Martba entrar no eetabeleoimen 
to de modas da rua Marbeuf. A de 
dicao&o da ex oriada d* oondeesa 
de Keroual era inexeedive), e foi 
por isso que Martha ponde entrar 
logo no dia seguinte oomo oostui 
r* da sra. Gerfaut. 

E' ahi que mai* tarde a encontra 
remo*. 

XV I 

Qütm tia a ira. iÇirfaat 

O* leitores qne n têm intercala 
do pelos *eonteoimentoa e de qne 
lhe temo* falado, lembram se deoer-
to qae Gontran ,de Htrény sehira a 
toda * pressa do oaatello de lioohe-
taille par* evitar que Olympla Bi 
la* o enoontraue. Deixou a Fran 
ça, proonrando, am paiae* extran 

ar *n- nh& oa d*poi*,**a falta. Ad*ns, ^i |S&o p t i d u í E S S ? L 
nhagentil menina, até A vista, igra-l O i S a o l M S g r t U l E Z E Í t u m . 

•divínhám!0* • 
Entregou *e A vida de avim».,—^ 

ro qne p ^ á r , 
em Pari*. Vuiton as p r i n d p J ^ S í 
d~>e*, n&o deixando a o n W d T V Í 
ourar o* paizee de maio, n ^ S u 
e as estaçõss thermaeê ^ l o í í i S ü f f 
q u e . roleta, o t r i n t a . 
tros jogos de ^ f . ^ " " 
do moita* famílias havand» " 

t r * * — que alü eoMaü 
seu* havana a 

ve*e«, a honra. ' 

Gontran de Btrónv av. . 

- S W â S L J S 
Ç*'0 espirito attrahia * -
«aquelles oom qaem n . ( 

«rante tomava rllaçõe*. 
Foi quasi uempre felia ao laa» . 

graças a esta felioidada n J S S í i L , 
«f«itar d» si aa l u á M g L õ ^ ^ '' 
Mau doe dlv.rao. 7 2 ^ 

mtluim. « L I 

r 
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trinseoo, apesar dos (setes que pro nue tlveseom JcesTiparocldo, « m o I Efa 0 que snnnnofiva Thiers, twmü ^ ("enolalaente sujeitou,oomo nm.- das 

vom constantemente ser tudo con- por anootto, todas as crenças, uon- j reepor.sobilidado da sno experienoia ' maiores virtudes do ragimen logis-

6HBVI>;0 ESPECIAL 

KIO, 28 (retardado) 

O u a l r e t l o « o P . H . V.—O 
manifesto que acaba de ser lido Da 
taanião da oonvenç&o do partido 
opposloionista para a apresentação 
doa era. Lauro Bodré e Fernando 
Lobo á preeidenoia e vioe-presidon-
cfa da Bepublica, (ai longas oonsi 
deroções a respeito da situação po-
litioa da Republica desde 15 de no-
vembro e estuda os elementos que 
constituem os ootuaos partidos, ele 
mentos esses vindos do Império, ou 
troa da propaganda, do ou]o papel 
O manifesto (az a oritioa. 

O pr< j w m i c í r ntido nn ruani 
lest- « em r» i im i , o cegiinte : 

•Ocvurnar a Repabhca c * 
Bepublica ; afastar a adi linist' ;çã>-
das Iuctas e interesses immed«ntos 
dos partidos ; dotal a de todea as 

aptidões * favor da re 

dioioDtl esse valor. 

Os governos das sociedades de 

mouetram bem que as unions fôr-

mas cftioaaes «ão as que «lahiram 

naturalmente do corooter do ho-

mem, o desde que não oonvonhom 

a esse oaraotur, ficarão sem efflco 

oia as que forem ortitioialmente 

obtidas. 

Quem investigar os fuotos dasse 

genero, busoando simplesmente a 

verdade, poderá verilicar qua ss 

fórmaa de governo não tôm valor 

senão oomo produotos do oaraoter 

Daeional. Nenhuma combinação po-

lítica, por r aia hobilmonto imagi-

nada qae seju, farA oon»'» al^onia 

»or ei uicama. 

O oonlieoimonto muis -rofaurlo 

das prupriedades doseu systnmn 

não Imatará. Tudo será icsufUci«nte> 

GO, OO oaraoter a qnnm *aes eomb! 

energias o 
constituição ecnnomiea e financeira 
d o paia; levantar o credito publico 
com a reduoção ou suppreB»ão daíi j a a í 6 B n vJo aduptar so, fallecor eBse 
despeso* improdutivas i dar-lhe so •, u f u l , j 0 a m r > r t o 6 V o l t l t iV O i p r o t l a o t o ,1o 
vori arrecadação das rendas, aui 
moção solicita â intclligcnoia de to 
dos os ramos da aotividade proilu-
ctora, aflm de que, estimulado" o-.m 
• expansão da riqueza particular, 
prodnzam o desenvolvimento da 
prc.iperidad o publica. 

O iiianifo-tü termina assim : 
«E' tão pri façda » convicção qne 

nutrimos de quo c-tn ô m soo a 
verdade r a rnzão, que o- .n uão 
4 nooha divisa senão oviiô r . spe 
xar. 

Bi rui on u obra revi lu :o: a da 
15 de novembro ha de oure u:r-eo 
e seus effaiti a varrerão esB. política 
provisória, que nem 6 Republica, 
nem Monorohio, ou cnfãu a corren-
te reacoionaria restitnirá o paiz ás 
condições em que elle so achava 
antes daquella data momoravel, qual 
queria, em seu manifesto, o chefo 
dos revoltosos, aos quaes dá o pede 
apoio o presidente da Republica. 

Be so xaaliaar nata segunda bypo-
these, o que pareoe invdboivel, fare-
mos de muro á Republica. 

( • • a t o — O Sanado approvou 
Mm debate o pareoer da oommiss&o 
de poderes reconhecendo senador 
pelo Maranhão o sr. Belfort Vieira, 
qae tomou logo assento, sendo intro-
duzido no recinto pelos srs. Benedi-
o to Leite, Gonçalves Cliavon o Coe-
lho e Campo*. 

f o i lida no expediente a proposi-
ção da Cornara que proroga a aetual 
sessão até 4 de dezembro. Também 
foi lido um offlcio oommnmeondo 
terem sido nomeados para fazer par-
te da oommiss&o mixta, enoarrogada 
de emittir pareoer sobre o projecto 
relativo ao tratado, os d i ; atados 
Barbo-a Lima, Febsbcllo Froiro o 
Hdephonso Alvim. 

C a n a r i - Contimía a S» dicous' 
são do orçamento da gueira, oiaado 
o ar. Mello Rego. . 

S «T« C a n o u l a d o -Foi oreado 
um oonsulado brasileiro em forto 
do Prinoipe, no Haiti. 

R IO, '29 

C a r t a s e a c a i a i s s t l e u o — O 

presidente da Republica, sr. F m 

dento de Moraes Barros, dirigiu, 

esta manhã, duas cartas, nma, ao 

ministro da Queria, e outra, ao do 

Interior. 

Na carta que s. exc. esoreveu ao 

maroohal Carlos Maehodo, elogia o 

e rende homenagem aoi relevantes 

serviços prestados por este di.i 

tlnoto militar, que, da baso dc ope 

ratões, núo COSSOQ de envidar in-

gentes esforços para qne ao exer-

cito em CanndoB nr.d» faltuEPi.', 

quer om material do grrrre, qncr 

em muiiiçõoí dc boca». 

O sr. presidente d» Rapublicu, 

em um dos trnrhoH dessa carta, 

de ao mii>is*rn do Gncr»a «-ing ar 

nnminalmeut« os generaes Arthn 

Oaoar, J " ão Barbos», n<Jarl s Enge 

cio de Andra.ir Guioiarães, polo 

muito que Azaram pela pstria 

pelo Repnblioa, na oampa^ha sim 

tra oi fanatioos tlu Conselheiro. 

Determinou, ainda, s. exc. que foa 

•em elogiados, em geral, t o d o os 

^floiaes e praças, qnor do exercito, 

q m v os policiaes da Bnhia, do Fe-

r i , Amazonas e B. Fsuln que toma 

ram porte netaa campanha. 

No outra carta que dirigia ao 

ministro do Interior, o sr. Fruden 

te da Moraes determina quo sejam 

•loglados todos os governadores 

doa Estados qne prestaram oonenr-

•o, enviando batalhões de policia 

paro ooodjuvarem na terminação d* 

terrível luota no sertão bahiano* 

R IO , 29 

• i i i f N t * < • p a r t i d o r e p n -

M l e a m a r e d e r a t - A Convenção 

do Partido Bupublioano Fedoral 

reunida de acoOrdo com ns ).<anes 

de sua organiaação, de HO de se 

tembro o 6 de ontubro, ojM ih-c, i'i r 

votação uranirae, preie-;t"B tedus 

oa delegadtw, <!oun prr E tido 

pelo Distrinto KeMeral, (s ojiiidiiia 

toa na h.tut » «le çio <ãe prni>iãeitt> 

a vioeirts. lai . tc d» B)'piil)ll0f,qne 

deve realiaar SH u 1 de m^rço ile 

1898. 

Apresentando essas candidatura» 

ao anffragio popular, a Conveniao 

vem dizer, com a franqueza e leal-

dade qne deve i Nação, os Intuitos 

qne o Inspiraram o o penrar.-ento po 

litioo que u dominou, empenhando 

o laota eleitoral, qne env lve Lão 

aó a oonnajfraçfto real don princlpf:» 

eordeaes do r«gim«D, oo:ao a pru-

otioa de aetos de firmeza « energia 

republicanos, neees^anan A vida rf* 

ttouz e util das fnstttnlçõM* o, »UR!J 

quo tudo no nftfgoamento u e deve 

easebriolnicnte ligai as ao curaotui 

n*ok>nal. 

A erençn nos vlrtndoa lnntitai dna 

laatitafções, dlr. o estudo profundo 

doe sociedades politiens, é tâo d*B-

plda de (andamento, quanto em 

oatr'ora a l i 1.04 anpsrioridadi.n 

nataraca dos perconagena r-gíet. 

Aaiím OOMO daute.' • fldeUJade 

o'.t governint i» '.liruoniav h «OU 

podnros n em unas vlrtndes 

ar due /leau-"it.doi ooi" tanli.H 

ttm (aotos; nua tempo* modernos 

aádalidade ás fórmaa 

wZ • * 

Vrngresso social. 

E, quando não hortvnr Intimo ao-

oordo entre a natureza e a forma, 

quando os syntemas Bobitamentc es-

tabelecidos por uma revolução fo-

rem do tTpo mais elevado que o 

ox!,»ido pelo caracto» nacional, ha. 

verá si mr 'e par» pertnrbar a pr.z e 

» prosperidade de um novo u pro-

funda lacú. a desia di.- oor >noia. 

Assim se exprimo um dos mais sá-

bio* i avestigadorefl da natureza e 

das forças Cuj sociodadca políticas 

modernas. 

A goração repnblioana, herdoira 

das mais gloriosas tradições da 

luota da propaganda, ainda hoje che. 

fiada pelos quo mais ardorosa e fir-

memente se bateram nesso período 

de abnegações e de saorifioios, ao-

oeita, com o oonourso de todoB os 

elementos sãos, vigorosos e sinco-

ros do paiz, a solução do problema 

tal qual lho propõem a Eoienoia e 

os fftotrs : identíüoar com o senti-

mento do povo os artigos da Cons-

tituição republicana de 24 de ieve-

reiro. 

Na laota traiçoeira e cruel que 

contra as novas instituições trava-

ram todos os odios, preconooitos e 

interesses do velho regimen, uns 

tiveram a brutalidade feroz o inepta 

dos bumbardoios noutra os centros 

populosos e cultos; a fúria das do 

vantaçfies pelo inoendici o pela de-

predação duK campos e estâncias; a 

tnnsaidade f/ia o calculada das em-

boscadas mortiforas nsn grotas u 

oatingues; ostros agiram por raoio 

da confiança e agasalho quo estas 

mopmas instituições lhes haviam 

conoedido, o lonta o infiidiostmen-

to, com os processos qno o gonio 

immortal da tragédia etornlsou nos 

lagoa de todos os tampos, pr̂ ou-

raram e proonrnm insinuar no or 

^anismo da Republica o virus dessa 

gsfíira incurável de pr.)iticagom 

baixa do Império, cupim qne do f 

traia o tlirono, lepra repelljnto dos 

velhos partidos. 

He 6 do sentimento a cduoaçã'i I dn>w< I{«i)ubl'on I 

qne oe iórm» o caroutar doe indi i B^bioe são os JJOTOS 

viduos o dos povw, »«.« bo ira àa. ! „ n B m ttpre^er co:i , 

líepablioa t do povo iurasiieiro o i . , , 

eiabatu o a jns.nu ção i -um re-1 

L^cçüc fuoanda 6 & 

ein no?scs ''.ias. 

Qu in Jo a oonspirajão parlamen-

vicçúes o interüsaeH monarohicos. 

Essa tratai jrmação total, snbita, 

instantaneu, em qae, pelo reconhe-

cimento dau próprias leis da natu-

rexa é difficil orêr; cuja verdade, 

sincera e real a observação e a ex-

perienoia do outros paires sempre 

contestaram,—parecia ter se realisa-

do no Brasil, eom assombro do to-

dos os oriticos e historiadores. Era 

unanime o concurso dos que que-

riam fundar as novas instituições. 

<A Repablioa BÓ teria a receiar 

de si meama>, diziam elles, e tinham 

rizão, porque dentro dolla se ha 

viam enxertailo todra cs elementos 

raoHEos '['- dissolvei a. 

Não tu d 'U muito que os tactos 

vieasem proval-o : emqnanto o oe. 

pirito sagtz n (orte. a vontade ener-

pio-i e perseverante de nm toldado, 

que a oonliança naciodal havia col-

locado na nuprema direoção do pa'z, 

e qae soube honrar osao posto-

exerceu sua elevadíssima anetori 

dado moral e política, muitos velhos 

elementos partidários, não obstante 

suas sympathias mais on mono» 

manifi-ntas polas reacções o pela 

revolta, contiveram so ou snbmet 

terani so. 

Sitõindo oo actnal proaidente, as i 

senhoreonóo se dflle, ell!'8, anima 

dos com o apoio ofüoial, so t£<n 

revelado, snm esorupulos, nem re 

servao; declararam guerra o move-

ram franca perseguição a todrs os 

elementos genuinamente republi-

canos. 

O quo ha de curioso o notável 

neBtos faotoB é qae essa oampanha 

sueoitada oontia os propagandiB-

tas, fundadores e defensores da Re 

pnblioa, diz-se que é feita em no-

me doa seus interesses e da sua 

conservação. Rhythmo historioo, 

lei (otalmente observada, a trans 

(ormação das BOoiednJoB humanas 

dá-nos mnitos exemplos desBes phe 

nrmcnoB inteiossantes. 

Na teroeira Republico franoeza, 

honve um grando Ci.ta lista, cuja 

proceflenoia pt litioa «stava ligada 

á Mnnarchia liberal de Ju lho e ou 

jas tradições orléanistad oonheoidas 

não o impediram de inspirar intei-

ra oocfiíuça aon republicanos, que. 

otnvonoiindo se do que aó a fôrma 

repuólicaua Raivaria a Fra ça, de 

oiararam francamente, a(fl.mando 

oem a meuma lealdade qne, ou ella 

seria conservadora, ou não subsiB 

tiria. 

Apesar, porím, dessa declaração, 

apesar de todos os sons actos iní 

pirados no peusameuto quo (oi o 

prcgramuiu d j seu governo, auxi 

liar poderoso da defesa naoiona'. 

libertador do território, suatonUdor 

dc crcdlto e doa reourms de seu 

paiz, no momento «marcan do da 

invasão extrangeira,— (oi hoousado 

de radicalismo c apoiado dü poder 

cm nome dos intarcosea co.iserva 

pilíiuOB com valor o energia. 

Contra a violou.-.ia armada, roa I 

i;in o viviSconso o Batimento re | 

publicuno. Junto ás tria-lx-iraa quo ; 

n patriutitmo levaftára no litt >r»l ' 

Iximbard-.ado, lá nas oexilhos vur 

rid-jii polo minu 110, oomo n s in-

VÍOB sertões ondo o imprevi -t > do 

(ome on a porfidi» d b ia zomba-

vam do eoiencia c da f.rtu d . ga -t-

th, c«nteuan e milhires do jovens 

o varões tombaram heiena o brava-

mente, condensando no ultimo alen-

to, em qno LO esc ava ama vida 

inteira de aspirações e de esperan-

ças, esse viva á Ropnbhoa, estri-

bilho hercico do grande bymno 

guerreiro composto nos campos de 

batalha, ao bafejo sagrado da vi-

otoria. 

A' trkteza pungente e funda des-

se grande Baorlfloio suoceden a cal-

ma reparodora e forte doe grandes 

•!firmaçõ°s do nm povo, sellardo 

oom o mais piecieso do ptoprio 

sangue a fidelidade e o amor ás 

saas inftituiçõei. 

qu-3 oonsc 

i experioneia 

quo sa deu 

tai de 24 d > maio explodia, como 

reacçãj mal 06nti''ade todos os cdi> F 

e tta!i 'Çõc« co: tra B ROÍ nblica 

frun-eza, dcB lábios veneiandos de 

Thm/s, i-i>h.ram estas i nl .vr.iH so. 

l»u,uea, pri feri l .8 osi f_oa de scas 

ao ivuidorcs : «cun^aiam mo, diz o 

libertador do tor'itorio, de não ser 

busta...t:i conservador. Equivoco! 

Menti™ 1 Bou con-tervador, tanto 

on mais do qu3 qn.lquer outro, ea 

bem no bem. 

Derrubam ma porque qnero fazer 

a Republioa. Eis o que era miatér 

qne tivessem a ooragem e o b6a 

té de dizer. 

E aqutllea que querem impedir 

qae se funde a Republica, não po-

dem fundar a Mcnarohia! Elles so-

bem. 

8ó poderão manter indefinidamen-

te a França nnma situação proviso 

ria. E' eseo provisorio, eaae equivo, 

no, que 6 mentira ropublioana e 

Contra a insinuação astuta e! D i 0 é v , í r J " J o ^onarchlea, quo elle.' 

domninha qne oom blaudiciea e af ! »>or n m , v n d* c i ' J"° » b n " n d e l i nKu»" 

fagoB desnatara, detnrpa, corrompe ! Ee , n . chamai politloa rrnolatumente 

e arruina o rejinien novo, dando- oonaervadoro.» 

lha todos os vioioa e defeitos de | Pois bem! Não podendo fazer um 

seu antecessor, s< m sequer restun ' governo, porque estão irrentUsivel-

rar lhe oa unioow oo»re,3tivo > fal o« mente divididos, nem governar o 

o gastos, ooibors centra «.Bfo traba pniz, perquo o paiz é contra «llen, 

lho de PM>», quo oi , a dm b t.i f^;ão ntoa dicta-lura, a d utadaro 

aluir os rutõft lorlts alie -ce- doidos incapazrs. 

Riipntilic», ó misiér que ie-'ju.a,' Cautela, exolamava Thiern, ci.u 

nem trona rios m m iv nd- c. nd̂ n- ] tela, que a diokadur» dos grandes 

oias, o espirito o a oduoaçEo r t /u homens vts pordou; a dos pequenos 

bllcanos. | c & 0 v o ° perderá monos, e com mui-

R ' eese o lonma do rombato do . t o m e n o r «l»ri»t. 

Partido Republicano Federal e a! «^"eromme hontem», concluiu 

i-upremo aspiraçãj do EnaB condi lo | 0 o r a ( , " r . ' ° " m "ma compaixão que 

tm-„, {me commovcu, que lastimavum mi 

ser o preto tie o au or ao novo regimen ar 1 n h o b J l" t o ' 1 n e e u 

mou vrientes legiõe., qne levaram o ! 1f <1U<)m
A

 ? 

Do rudioaliHmo. Augararnm-me 
cnthaaiasmu da dodlonção o todo u 

Horto du tnmeriãadea e aaorifioioB> 

n»o ó menos verdade qne, ossaltnn. 

Jo o poder pelo rophtr^io e pela 

d»frauú«ç,*.o dos princípios e Intu' 

ror.s-a rraes du ltepTlblfca, 1-ivanton-

ni"in forte a npposição que no 

tem orgBLÍ«a'lo uo paiz, nuntnftnem 

dnvn sarprelnoidnr quo eonflotooa á 

ednoação nacional repnbhoana 

f issão de complotor o 

qao -1S forças vitoriosas não It gra-

r»!n eorsBguIr. 

os h 

nra fim muito trirte. lano não me 

assunta: mais do uma V'Z tenho 

nffirmado qun taes ameaças não 

mo Impedem de nnmpHr raeu dever 

pston cct ' ; de ûe esti' não será 

nltauo > Arrudrç.j ao do Bro 

plio seus nentiirintoii ooiupussi-

vos. 

Qne elle, pori.m, r nrmlttame 

" i rntríbnil os oom egualdode, dizon 

trincipho ! ao ii-jt p n r mtnhn voz quo eu tam-

bsm o iBBtlmo. 

w . . i Da maioria elle não tem r-ais do 
No empenho de rapidom^to oora- q t l 0 n ó í ; ranR „ e r 4 t B m b e m n m ^ 

" m T " " ' " 8 q n * C R r a m " " ' vo" dizer lhe de q „ ' 
mens Qao tl.cr.m o revolução - d(1 n m p , n f , . c t o r q n ( J 0 a n t Í R , , ^ 

» de suaa previsô.-B, aos repablioa' 

nes da França: nma i'.upublioa tu-

telada por am Império! 

Eis o que generosamente conoe-

dsm todos os elementos de reaoção 

qne se oongregarom paro consti-

tuir o partido pessoal do presidente 

da Republioa—amo repablioa tute-

lada do Império! A apporenolo re. 

publioano oobrinio na realidade 

resíduos monarohiooB, oom óa mes-

mos prooessos, as mesmas tenden-

eias, os meemos interesses, oa mes 

moB receios, os mesmos abqpos, 

a mesma olygarchia, o mesmo po-

der peBSOBl, sem correotlvoe '-do 

parlamento e com as meamas ir-

rcsponsabilidadea dos senhores do 

throno. 

E para exeroer essa tutelo qae 

reis saber quem noB delegoa o vo 

lho regimen 1 

Os qae converteram o aoto oddl-

clonul em lei manoo, estreita, qne, 

durante maio sacnlo, atrophlou e 

comprimia a vida das antigas "pro 

vinoias, reduzindo as á miséria; que 

prrmnlgaram a lol 3 de dezem 

bro, estrangulando, mais de vinte e 

oineo i-nnoH, o espirito liberol do 

paiz e a pratica de todus a: suas 

liberdades políticas; que, Bpós nma 

longa o brilliunte campanha dos 

eapiritos mais adeantados do sen 

tempo em prol das frunqailihma 

nioipaes, concediam, como mexi 

mos favores feitos á autonomia looal, 

a nomeação de prefeftoB pelo go 

verno; que esmagaram o pnlBO de 

ferro, oom o pratioa das maiores 

crueldades, todoa os movimentos 

armados mais ou menos republioa 

nos, desde as revoltas e motins do 

regenoio, ató á revolução de 1848; 

qae so oppazerom tenazmente, sem 

tregoas, á mais brilhante e humana 

das reformas de que o Brasil sa 

honra e orgalha, combatendo a lei do 

ventre Uvre, o projeoto de emanoi 

paç&-j dos sexagenários, e protes 

tancío contra a abolição completa e 

immodioia; que im,>ngnarum sem 

pre todas as leis o medidas que 

ampliavam a liberúado religiosa; qae 

contrariaram e illndiram o direito de 

representação A a minorias,e,quando 

a lei garantia o terço ás opp&sições 

a o governo nisso empunhava a 

ho^rojinveutavam o rod'Zio,ftaitran 

do o pensamento benfti o o pátrio 

tico do legislo lur ; que sempre se 

cppnzerem á eleição directa.on tá a 

admittiram oom scn°o elev«disaiiuo i 

— élite do obscurantismo conserva 

dor e retro«rrado do imperit I —Eis a 

qutrn so qnec oo:ifl*r a tutela e c 

orientação da RopubliJai 

Bão estes OB adv< rairio» oom 

qaam vamos lactsr nas urnaB I Am 

para os a protecção do g vorno. 

Nís apenas contamos, e isto basta, 

oom a firmeza repnblioana, com a 

rtacção que, deaoti dessa posi 

ção nnbaVern » e humilhante, inevi 

tjvelraecte se produzirá nos brios 

u caracter naclcnaes. 

Tava disuimolar os offsitos reaes 

deata campanha travada oontro o 

nação repnblioana, csoolheu eu para 

oandidulo á eleição presidencial um 

historioo. E' evidente, porém, que 

esbe antiro batalhador, se as nroas 

o elíg Siom, ou hnvi» do ubaudo 

lar nquiTes que explorem a> unome 

o prestigio, ou bavts de trnhir o sou 

passado de idó»u e o< in, romiss^s. 

A noFsa atlituie não onoerra ne 

uhnnB refdhos dessa singnl.r alter-

nativo. 

A esc ilha qae £zemcs ilaon in-

teiramente clara, evidente : quere-

mos o fatura preeidenoia do gover-

no aooantnadamente repnblioana e 

conservadora. 

Era preoiso oppdr á político in-

ooncladente, dubla, lmsitanle, nos 

primeiros diae do actnal governo • á 

sua atlitmle francamente teaooio-

naria dos últimos tempos, a (orça 

viv. z, enérgica, militante, q«e fez o 

propaganda, que organison a def iso 

republicana, que animou o Mpirtto 

daa nevaa gerações e agitou a no-

ção uitoira nos dias em que a sorte 

>las novas institaiçõeú pareuia pe 

riger. 

Achamo nos num período «jue lm 

põe ha de Impôr '•larai e defini-

das posições. 

Não faremos » l '>graph;a dos 

candidata. 

São elbs exemplos vivrB de in 

teirez* o oorre ção repnblit:»no». 

Em onn'tante aotivi lade r «B tem 

p, B da pri pagando e depois du pro 

olainada a Ropnblioa, cão se desco-

bre nma falha de oaracter no mo-

ral e na política dea.ies dons braei. 

leiros illuntroB. 

Em nenham momonto difficil por 

qns tara atravessado o novo regi 

men, bonvo no espirito do anbos a 

mais ligeira hoaitação on desvio. 

A opinião naciocal e republica 

no já sablo de antemão que te en-

contrariam os dons oombak ntes 

defendendo sempre o bento, oo 

ot' ditoB e o prestigio do liopti 

bllca. 

rogimen logia 

iativo e executivo, não permittem 

qno a eaphera oleitoral e adminís 

trativa se identiflqaem por modo 

tal, que a adminietrsção absorva o 

trabalho eleitoral, ou seju absor 

vida por elle. 

A Ropublioa precisa, primeiro que 

tudo, de bona administradores. 

Doixe-so á aotividode dos parti-

dos o campo largo da acção para o 

preparo, elaboração, propaganda e 

execução dos programmas politioos 

e eoonomicos, industriaes e finan-

ceiros, que interessam ao contri-

buinte, ao oommeroia'.to, ao lavra-

dor, ao Industrial, oo operário, em 

bumma, aos que constituem a gran-

do massa eleitoral. Qnaudo a Cons-

tituição vedou o reeleição do pre 

sidento, quando a lei qne regula as 

elolçõeg confiou aos funooionnrioe 

independentes do governo da União 

exoenção do processo eleitoral 

foi paro quo esse processo oorresre 

livremente, e não pudesse influir na 

osoolha do sen suucessor o prosi-

dente om ex« rcicio, manlondc assiia 

verdadeira independenoio no poder 

quo a nação collocou nue snas mão1), 

defundonao-o do (tzer prevalcner 

SUAS preferencias nn luota oleitoral. 

Qao o governo não occulte pre 

(areneias, que imetente, conoedo se; 

mas abstunhi. lo de abusar dou re 

onrsos que fc.ram confiados á sua 

guarda, não para que fobsem em. 

pregsdoB no triumpho pessoal dc 

uma opiniío partioular, poróm des 

tlnadoB exclusivamente ao serviço 

publioo. 

Ape> ar de todoB OB abnaoa do Im 

perio, nunca se disse ou provou 

qne o ohefe do Estado tivesse oan 

didatos. He OB presidentes da Be 

pnblioa ponderem indiear e eleger 

assim o dynastia dos amigos on in 

tereesadoB, além de todos oa moles 

resultantes, distrahiriam om oampa 

nhaa eleitoraes OB esforços que de 

viam oonverglr para os cnidadoa 

problemas da administração. A Mo 

narohia, apesar do parlamentar, já 

sentia esorupuloa em proclumarcun 

did iitaras ofüoiaee. 

<E' preciso respeitar a convenicn 

cia», dizia uma de Buas maiores au 

ctoridados. 

Além disso, ha am oatro dever 

,mp sti ó upm'ão, qao 6? t rnen 

« u de não u lu iar d 

r u lha OB rreífft so orecu Ibe a» me ' Entraram oe seguintes vapores : L n i z Hi<,n(, p o n t r o , „ m J . 

lhorea forças de «na prosperidade | Allemão Sun/oi, vindo de Hata niatro T, ledo; osorivão, Gonedveé, 
eoonomi ja. Hile oolheu em suaa i burgo e esoalas, o. m \arios generos, N lõtit). Lençói-s—Partes: Msnoel 

No momento ootnal, em qae q?ia-

Bi a totalidade do antigo Partido 

Repnblioono so viu forçodo o não 
subscrever oom o seu apoio oa 

ootos de reooçlo, os dons oorreH 

gionorioB, Bem se ofosUrem nma1 

linha da Independência, elevação e 

nobreza de sno oondnotn, mala se 

Impuzeram ao respeito o á sympa-

thia, ató dos propries advorsorlol. 

Do nosso conhecido prrgTunuro, 

idéos ha qae, mais qae nnuo», pre 

governo 

meios. 

Indicar cu elrger i m i Buo.-eiac 

res nã-i serão oom certeza fôrmas 

doutrina qoo oontéiu o Constitui 

ção do 2-1 de feverviro a Btu favo 

He o ri-gimen das cauáiúatura 

offioiass, eateu lendo ee ao peBsi ai 

legialittvo, vingar, estará desiruld 

pi la base o ayatcmo representativo 

e o tesocneavel nã-i ó a nação, qu 

eco' lhe stus delega.los, ó o presi 

denfe d» Republica, que deslati 

Btns juiz s. A fuocçto eleitor-1 

íloa parti.lns a Bão d. o governos 

E' mietér qne esta diatineção fique 

b»m rlara e quo «s eleições aoie 

ditem e honrem a Rcpnblio^. 

Noepan mais sérias e gruves pre 

oocitpaçõpa "o-to momonto eão i 

que Be prendem á vida eonoinlea 

finan -eira do paiz. E ' preciso le 

vantar o credito publioo o hubilitar 

a prci'acçã.j -ion>"l n mulllplici» 

tn>s fôrmas o remunerar os que 

ella ao entregam oa u cila devem 

ser attiahiilos por ccnvcnieiicia pro 

piia, no intore --«o geral da uuçh-

Pura leso, ainda faz se mistér dar 

govo no, á administração gef 1 

dos neg ao u pnblicos, faiçãi intei 

ramome alneía a preo, nocitoa 

paixões partidário». 

Desde qae OB gov«inantes se en 

tregaem oom aclioitade, talento 

bAa vontade á solução dos grave» 

problemas qae interessam as cias 

ses prodnotoros do paiz, sem pro 

juízos de doutrina e sem preven 

ções de partido; desde que á re 

duoçko de despesas poblioas, á ar 

rendação das oontribaiçõcs naoio 

nass presida o mesmo espirito de 

imparolalidade, justiça e severida 

de—a reoonatitnição fiLouceiro 

eoonomioo do paiz eataiá asse 

gurada O Império (oi o déficit, 

Re; nblica é a !uda o irficit. O Im 

perio (ol o regimen das emimõsa 

emprcstimoB, a Republica é ait da 

regiiuuu das eoiU. ÕÜS O einpres 

Unos. 

A vida, ora agitada, oro merta 

doe governos do ÜepnbHoo ainda 

não lhe p.irmittiu emancipar 

rendas rlfactivas do paiz. dos ap 

pelloH para operações qae dia 

di* dlmi n n o credito publico, 

quuiid é r lór oobtir os drficH*. 

A graode ifeoreoiação do ro.io oir 

onlant'1, B f . i m lo mais a daficien 

oia dos rcouieo. o, çaiaentarii s, mais 

oomplioa a solnção do grave pro-

blema. Para oosjarar erao mal 

sinda nma vez exnmpllfloa se o Vr. 

lho proloqnlo popnlar -qne tonto 

mais parece Incurável o enfermida 

de, quanto maior ó a soturna 

oomplexidade dos emedios qae 

so lhe querem applioor. 

A sltaaçãi fiuauooira e eoonomi 

oa do povo ó aempro nm coso con 

oreto, quo não se resolve oom doa 

trlnas e programa» s, ou por moio 

de MrtnnlBS buroeralloai sajeltas 

a esta oa áqaella escola aolcnl.floii. 

Para resolver crises, oomo a qae 

aotnalmenta affiige a nação, ó miator 

preparar e encolher homens qne 

atilem o mais ref iro tino á mala 

hábil aotivldade. 

Qnando oa povos ou partidos 

conseguem ene .mtral os, dãn-lhoa 

todos os meios do aglrom, todos os 

testemnnhos de apoio o preefglo. 

Era muito mais penosa quo a nus 

so, • «Itnayio financeira do On i ã i 

Amcriotno,qa»n49 Hamilton rutaa-

mãos todos oa elementos de estado, 

concebeu com alta oupacidode sen 

plano, teve (alioidade de o fazer vo-

tar, e, moia que tudo, conseguiu 

completamente executai-o: eis a liis 

torlo de tão odmiravel êxito. 

Os que mais vivo emponlio tfim, 

pela maior responsabilidade que 

assumiram, em dotar a Republica 

de governos capazes, não pódom 

deixar de oontrahir o formal com 

promisso do afastar quaesquer con 

Biderações partidarias na eeoollia 

de ministros, para pastas ûo de' 

mandam espeoial oompetenoia e 

aptidão. 

Annullar nma dus maiores vanto-

tagens do regimen presldoaoial, 

qual a esoollia livre dos ministros, 

—ociu o prejuízo do iutoresBe ge-

ral do paiz, afim de satisfazer oon-

voniencias Booandarias.que oollooam 

mal o partido que as alimenta e 

os homoes peliticoB quo têm a in 

feliz idéadenão reousal as,—é des-

vio de Bysterau, que a experienoia 

tam provado ser doa poiorea eilei" 

tns para govorno dos povos, qual 

quer quo soja nua fórinu. 

Hão de ser («taluente oi ais for-

tes o msis habei» para illudir <BSB 

lei e or«sr a irstnbdldade e o fra 

qutz -, os sores imperfeitos, que não 

tôm eupaoidade para viver e qno 

so podem t°r curta duração. 

Ca governos fracos o iuoompe-

tentes efio os menos tolerantes o os 

monos livros. Nu g0B0 seguro da 

mais solida e completa paz o das 

mais amplas liberdades, sob a acção 

solicita do um governo qne ooa-

aoreie a moderação oom a energia, a 

iniciativa própria oom o apoio real 

do opinião, o culto do lei oom as 

auggestões do patriotismo e o amor 

da glorie, a Repablioa poderá garoa 

tir ao povo o bem estar o o conforto 

qae hoje lhe faltam. 

Governar a Republioii oom oRepu 

blios, afastar a administração das 

luotas e dos interesses immediatos 

dos partidos;dit»I a de todas aa onor" 

gias e aptidõos a favor da reooLBti 

tuição cconomioa e linunoeira do 

paiz «levantar o oiolito publioo 

oom a rodm ção oa Bappresrão de 

despesas impreduativas, com a se 

vero arreoadução das renda?, com 

animação eolioitu e intelligente u 

todos cs remns d i act'vidoi« pr>' 

duotora, es'inalando c. m eix,<ar 

aão da riquez* parti. I r i des r. 

volvimonto da pro»pe,i blo pn- li 

oa;—eis, em traços g-r̂ ê , o r, tei 

ro político, leal o eiiict-rameutü oon 

fitdo ás nessas candidutaros. 

E' tão profanda a oonvioçã) qua 

nutrimos do que esHo oomn «soo 

verda 'e e a razão, qua entra não 

6 a o d i v l a a , se^ão oonfiar 

perar Sim: ou a obra revolucionaria 

de 15 ''.o novembro h» do concluir 

so, o sons Ltl. uon varrerão a poli 

tio* proviaoria, que nem ó Repu-

blica, r.em ó Mounrcliia, oa a cor-

rente reacci naria restituná o paiz 

ás condições em que ella se aohavt, 

»ntes d« dat, n;emoravel, tal qual 

qu-iria cm s ju mauifoato o oliefe dos 

revoltosos, aos quacs hoje dá 

pede npoio o prcsi.lt nte da Repn 

blica. S- se r«al'sar esta segundo 

hypot!:PB«, o qre parece It.verosi 

n,.l, (oremos do novo a Republica 

i apitai fedaral, .ie t u abro de 

1997. 

PARIS, 29 

Kovo g » v > r n a d « r m < i l t n r <le 

P « r l a - G g> notai Jamais substi 

tuirá o gen jial Daossier, lio cargo 

le governador militar de Parij. 

TIENN', , 29 

A e a q u e r d i « I r r n i o » O 

marat »u- t r l r , c a No camaradob 

deputades anatriaoa, continua 

obatruoção da esquerda alleail. 

M \U1UD, 99 
R c s o l n ç S " l t p a r t i a * cosi 

nervador— O paitido ronaeivador 

hespsnhol resolveu nrmear um co 

miti eleitoral oomprehendendo to 

das aa (racções do mramo partido. 

•»• aa fVira iaa « a a F k t i i p p t 

• a s A Barcelona ohegon, prooe 

dento de Manilla, o piquete Salrui 

tegu, trazsudo a bordo os aoldodoi 

enfermos qaeiegieasam daa Philip 

pinas. > 

Durante a travessia morreram ,11 

Ida 'os. 

a Eduardo Jihnston & C.; 

Allamão ltolaml, vindo de Bro-

men e escalas, oom vários generes, 

Zerrenner, Bülow <i C. 

Bahiiam : 

O pataoho nacional Alice, para 

Paranaguá ; 

O vapor (ranoez Matapan, pura o 

Rio da Frota. 

I t e n « l m c n t * a flaeaes-A Al-

fandrga rendeu hoje 171:105$000 e 

o Reoebedoria, 107:124$510. 

I m m í g r a a t e a — D e v e m ohegar 

amanhã, pelo vapor italiano ManiUa, 

l.oOO immigrantcs. 

SANTOS, 29 

M e r c a d o de c a f é — Effaotua 

ram se hoje vendas do 20.1X10 Bno 

oas, na base de 8$200. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje 33.207 aaocaa. 

Desde lo, 792.413. 

Stook, 1.242.609. 

Em fgnal data do anno passado, 

ontraram 21.1P8 saocaB; dasdo 1°, 

<517.436; Htoolc, B02.42B. 

Entraram, doada I o de julho ató 

hoje, 3.364398. 

Hali;ram, drode I o , para n Euro-

pa, 509 051; paro cs Estados Uni-

dos, 112.382; para o Rio, (i.704. 

M e r c a d o de c a m b i o — O cam 

blo bancário feohou a 7 5[lfl o o 

parti 'nl»r, a 7 3[8 

O movimento do dia foi peqn jno. 

Já ontroa em oonvalescenço da 
gravo moléstia que o aooaimettcra, 
o ar. ooronol Antonio Proostliodo 
valho. 

TANGER, 29 

D e r r o t o de n m a t r l b n r e 

b e l « e — S-ili- se qua o saliáo de 

M >rr oos atam u a tribu reboldi 

dos Bon<nteit, derrotanlu a, e sen 

do ) res .s e deoapito íos cs prinef-

pa?s obvias. 

NEW VORK, 89 

I ' i t i ehrffp earl lata,--' begon o 

esta oidale o eniliat* liesponhol, 

oonde de l'i-nahaza qae vem leven 

tar napitaea poro o oausa dos Boar 

bons. 

HUCRE, 29 

Os t r a t a d o a c o m o Urao l l-

O Congrcrso discuto uctnalmonto or 

tratadoa ultimamente eelebradosen 

tro o Brasil e o Bolívia. 

U M A , 29 

C r l oe m t n l a l e r t a l — O gablne 

te peiuviono aproaontoa sua domis 

s»o ao presidente do Republleo, 

qne a «cceltnn, tondo Já onnvldado 

vários politioos poro organlsorem o 

mlnlaterio. 

C u n f l i c t o 

Pelas 5 horas da tarde de hontom, 
deu ae na travessa do Braz um 
grave oonllicto entro um agente de 
polida, duas praças do 1° batalhão 
e Htefano Coretti, de naoionalidade 
italiana, sendo este mortalmente 
fnndo com ama iorte oaoetada na 
cabeça 

Vinham num bond do Belemzi 
nho, q iando houve entre elles uma 
pequena dísoueeão sobre nacional! 
doae. 

Ü italiano Íevantou-Bo, então, e 
expulsou dalli uma das pragas i en 
do elle, noaBa occaeião, ferido p.-lo 
agentu com nma b&ugelada. baleou 
do vehicnlo, oorreu para Bna ca 
aa, na ma do Braz, vcltuudo utma-
do de oaoeto, afim do tirar a dos 
forra. 

O a?--nt,í agarMl-n-ri abi. já pcl" 
s-gu.idn vez. v ur t,id.i llio en'á • 
u-ua pur-oaita t--l, que o eatoi l»l 
no S' 1 Í qna-i exaniuiu 

Foj t> otli udoio n o lindo á sui 
retldenoi*, Bendo-lbe proatadus 
piioie^-os ouraiivos pelo dr. Mello 
Barreto. 

A pi lioia não nos quiz forneoer 
pormonor algum sobro u faoto. c.in 
servaudo ate um grande myaterio 

Babemos, eatret»nto, qne o crimi-
noso ohjma-ae Iguaoio, (t preto 
foi preso em Ungi ante. 

O eatado da viotima é desespera-
dor. 

E ' i t n r i E - B K ç à o t l e a g n a 

O ar. dr. Naroiao Jotó Ferreira 
convidou nos liostem para aeaittlr 
u ou á esterilisação de aca», qae 
seia feita no jardim publioo, ás 9 
horas <<a manhã, servindo s i, para o 
exparimonto, da ugua do tunqae da 
quelle ja.dim. 

A eeterlÜBação sorá feita por ama 
maehina deseateriüsadora mais aper 
foiçou lo, do que ó repreaeutante no 
Brasil o pr. Viotor Dnchen qus noe 
enviou, por intermédio do dr. N..r 
«iso, nm prespaato, unde VÔL, dea 
oriptuci as vantagens obtidas com o 
sen em,-rego em *!gu . oe cidades 
da França 

Achamos de sr.mma utilidade, 
ir.órm^uto «gora, que so apprcxiuia 
o veiá • e c im eUe rs varias epifle 
ralas qua asbolam o intoiior uo Es 
tado, aproveitando a occaeião para 
chamar a att>. nção dos pudores pa 
bboi a par» essa invenção de inoon 
teaUvel n^oessidade publico. 

T H i B U í i A i . _ D E J U S T I Ç A 

D ICTR IMJ IVÕ IS D « HCNT8M 

Agqravnt 
N. 1259. Capital - Partes: d Leo 

nor Augusu de Assampção e dr. 
Luiz G de Amarsnte Ciuz Relator, 
o ministro Delgado; osorivão, Gon 
çalvt B. 

N. 1261. Capital-Partes: Miguel 
le Oliveira Peixoto, Duarte R.dr i 
gnes de IJaTOB e outros. B lator, o 
minlsiro T lodo; esorivão, Gonçal 

Iguaoio du M*t'js, Joaquim Morei 
ra de Aseis e bua mulhdr. Relator, 
o minixtro Delgado, uaorivão, dr. 
Marques. 

N. l&til. Franca - Partes: Labarão 
Carraeeda & C. e Getulio Ferreiro 
de Freitas. Kjlator, o ministro C. 
Canto; esorivão, Gonçalves. 

N. 16iil>. S<utos -FoHos : dr. Bar-
nobó Fraueisco Voz de Carvalho e 
Josií Houto Domingos, ltelator, o 
miniotro tíaraiva; ssorivão, dr. Mar-
ques. 

N. 15üS. Capital- Fartes : Alcibia-
des Frizzo n Manoel dos Sant"S 
Proença. ltelator, o ministro O. 
Ribeiro: esorivão, Gonçalves. 

N. 1564. Amparo -Partes : Pedro 
Jorge do Amaral, por si o oomo 
Buccessor de Jorge Francisco do 
Amaral A Filho. Relator, o minis-
tro F. Alvos; es.Tivão. dr. MarqucB. 

N. 1559. Santo Anconio da Oa-
choviiu -Fartos : ' S imuul Augu .to 
da Cunha Freire, Manoel Fernandes 
Cardoso o aent, filhos. Relator, o 
ministro Delgado; osorivão, Gonçal-
ves. 

N; 1563. Capital -Fartes: d. Justl-
na de Andrade e d. Maria Antonia 
Teixeira de Asbampçio. Relator, o 
ministro Arruda; esorivão, dr. Mar 
qued. 

N. 1565. Capital—Fartos : Aàelui-
de Frizzo e Manoel dos Santos Pro-
ença. Relator, o ministro Ribeiro; 
escrivão. Gonçalves. 

N. 1411. Avaró—Partes: E leo 
KÍBÍO Chonini A C. u José Igaarius 
& C. Rulator. o ministro F. Alves; 
esorivão, Gonçalves. 

N. 1206. Jahú -Fartes : Viotorino 
Guroia de Almeida e outros o Ma-
noel Froucisoo Nogueira o outros. 
Relator, o ministro V. CaidoBO; oa-
criváo, Gonçalves. 

Ti>>bsi I H ) d o J u r y 

Presidenta, dr. Clomentino do 
Houza o Castro; promotor, dr. Auto 
Fortes; osorivão, Rocco Júnior. 

Entiaram houteni em jnlgumsnto 
OB réoa Jcué Capellari o João iloo-
tiata Cartagenha, aooasadoe de to-
tem, em 15 dc abril, dao 9 paia as 
10 da ncite, tnnt,do ronbar a casa 
n. 34 da rua do Trinmpho,residên-
cia do sr. Conrado Mayor. 

Foi nomeado advogado ad hoc o 
dr. Adalberto Garoia da Lnz. 

O conselho de sentença, que 11-
oou composto doa srs. Carlos Petel, 
Nnno Dicgo Nogueira da Motta, 
Tibnroio Augusto Maoedo, J . An to 
nio Fjruandetí, Carlos Eagler, Au 
tonio Sinos Pimenta, José Msraglla 
no, Avelino Lopes de Oliveira, An-
tonio Joaquim de Sant'Anna, Lino 
Gonçalves Ptrt-z, José Jaointho Ri-
beiro a Joiíü Augusto Lopes Con-
tinho, voltou da ssla s'>"reto, tra-
zendo a absolvição dos léos, por 8 
votos. 

—Devo entrar hoje em jalg&men-
'o o r*incst:" ' i a qao i . o IÓOK Ne-
?'o fi""f I', F»llci Pahs.ru e De-
lotur ãior-sb, arengados crima 
do roubo lio htirro doa Pluh :iroa, 
uo üia 2.1 ila murço de 1897. 

—Estão multados por deixarem 
ile oouiparcccr oom caai-.a justifi-
cada: 

Em 240$, rs srs. Antonio Carlos 
da Kochu Fragoso, Antonio Moria 
Lartiu, Bauedicto d i fóalias Guer-
ra, dr. Bento Ribeiro dos Santo» 
''amargo, Carlos Corrói 0»i-rSo, 
Frinoiaco Gomos dea bantoa Lima 
Filho, Ilippelyto da Graça Martins, 
Joaquim do Oliveira Braz, João 
Teixeira Lomba, Jc ão Bsrrat, JOBÓ 

Veriano i*,reira o Viotor Vergueiro 
Bteldel. 

Em lHtiJ, 06 sre. dr. Atthur Cé-
sar Qoimaião.1, Ay "•tinho Pereira 
do Araújo, < ypriano da Roohu Li-
ma, Ji.ã i EvangolHa Marcondes, 
João C. Msrtinn, Jcu jnuu da Silva 
Dutra e Sixino de * .'arv Jm j . 

Em 120$, o ar. Veleatino Cintro o 
em 60$, o Br. J> ^quini Antonio Leal 
Júnior. 

|no 
theniro 

P A L C O S E ^ L Õ E S 

Po ly t hen i » ar 

Repete so h je, uaçueMe theatro, 
o draino du aot.unhdHUe O Dom Jc-
nus ou o fanático ac Canuio», 
hontam attraUia aqaulle 
grande ooiicorrenuia. 

Deliu filaremos ajuunhk. 

Ap* l i o 

Estréa esta u, ito com o Ali BaM 
a compi.nhia Hilva Pintr. 

A peça, ret -ntada ba pouco 
tempo no Polythoama, eatá monta-
da a oaprichui a encontra exoellen-
te ioterprutação da parte de todoa 
os artistna. 

OoBgrrooo doa U e a t o c r a t l c a M 
Aqnellt soriedade promove bojo 

em aeaa 1UXU"BUB aulões nm brillian-
te baile, em homenagem á oftloio-
li i lale du l u batutir.o. 

Promette muita aniiuação. 
Agrodeoidoa, pelo lonvlte 

nos coube. qn<j 

M a i > t a ^ t p B n t i n » 

SANTIAGO, 29 

O p r o t e e o l l o b o l i t i a a s - ã 

(•emoro chileno cppõe se teuazmen 

te á o;>provaçVi do protooollo boll-

viauo. 

• • v l w e n t o • • 

B.1NTOS, 29 

a r l t l a i o — Va| 

esta o movimento do — ' 

da bojai m 

N. 1260. Cadllal L a i i Soaramsl 
la JalleiOla) II luto', u miulctro C. 
Couto; «oarlvão, dr, Msrqnea. 

N. 1*58. C.pik.l — Partes: João 
Snzzi, tui i l io Btupollb e João Toi 
xeira A voa. Relat r o miuiatro Uar 
doao, scrivio, dr. Marque». 

N 1256. Capital Partes: Jos i 1'e 
reiia da Graça Aranba e a Cou.p>> 
nhia Agrioola du Ribei -fto Pri to. lie 
Mor , o ministro Oodc;; saüiivão, 
Gonçalves. 

N 1857. Capital- Pait-e: Arman 
do lt. pureiia e Cabia], C«nvo A 
C. Relat. r, o uiiniatiu M. Ceau; Ob 
otitão, dr. Maiqucs, 

N 128*. Capit.il—Paited: Almeida 
A Mello e Flodnardo Braga. Be>a 
tor, o ministro R. Peno; escrivão, 
dr. Mioques. 

N. 1262. Brótot- Pai toa: Benedi 
oto Porairo o Francisco X»vlo< 
Hosres. Relator, o ministro Arrui'a, 
esorivão, Gonçalvee. 

Ajj/icU 'ffirf orimei 
N. 1183. Boiooabs -Pa>te*' a Ca 

mar* Mnnletpal e Msnoel Fernad 
des de Oaveira. Bflatir, o ministra 
Arrnda; escrivão, dr. Marques. 

N. 11% Banira -Partes: a Juiti-
Fau-.tlno Baryooos de Freitas, 

Itogerlo Gonçalves e ontxia. Rela-
tor, o mtaiatro Ribeiro; esorivão, 
dr. Marques. 

N. UHt Píud»mouh*ngabo—í'»i 
tea o Jostiç* e Maneei Gonçalves, 
ltelator, o ministro K. Alves; eserl 
vão, dr. Marques. 

N. 1181. BotueaHt—Partes: o Jns 
tlço e Poullno Ant nlo do Hilvciro, 
Relator, o ministro O. Conto; esori 
vfto. (t .rçalvi-a. 

N. 11WI Itatiba . « n s n - -

ça « José Igrlllo. Relator, o rn:n'* sessão: 
tro D lu d , eaorlvt >. <*r. Ma^.n AV>»»i 

N. 1IMÍ. Barlry-1'ar w- , , J S ^ l 
e Hebaatiãn \»viti d- A v , i . 

Um homem d« côr, et^gado hon-
tem ooui n treni d u Oéate, tomou -
ttlbury u, X urguindo t ara o Hotel 
Bia-il, no l̂ ig-j tio joidim dá Luz, 
n. 2?. 

sali r \o v, o ouio, quando oa-
hin repeutu^n.<u.t6 sem sentidos. 
LCatsvi. ja oailaveiy 

Fot avtaado ia,aiad1atsmect» C 
dr. José Pisa, delegod» rio 8.» rfr-
cuwai-ripção, que, acompanhado <k> 
dr. &-.viar db Baj-.-.s, oompar.wea 
oo looal, vrcocdeiido lego oonii-
t.taçóeal g-,i'n. 

Tr»zm r,m» paqnom n^lo som 
ronpo do u-o, tea^o "uo bolso dl-
ral'0 do paletó uin f iiuo de eleitor 
oom o ntiniu ae •.i./i-.r.niol .liiuqnim 
do Hosa d» 27 ar.no». 

Ao eondnotor do «ilbnrv dev -lorára 
rlle que viuha da S i.arioa do Pl-
uhul, afiia de trai>r da nu», caule. 

O medion declarou quo a rcorto 
fõr* atniad* por doença do ooiação, 
eaUtido o morto oom <n> pós j á 
t-xtrhordlnarinmente incitados. 

A anotoiidado pciioo.l vai o,i!alar 
ao de!«ga-ln de B. Carlos do T.»inhol, 
aflm deste fornecer inforraof.õea M-
br» o morto. 

l n » t « t u ' < o H i a t o p l r . o 

e Q n o v y r r ^ l i l o d 

Do Instituto n i * t 1/ , 0 e OHO-
grapliloo de H. 1'anl i f , ,.bemcs um 

convite paro a«<iaur i Bl.9aào mo-
gnu do annlveraaiV» fundação 
do me«u.o, a qao\ Bl, ,e»UBorá no 
dia 1° do novo.nbj, , r r oximo, »" 4 

horas do aeálti, i |D prédio onda 
(nncelouo o -

«»••' ro, n obal DeoJ. 
V u % f ê> » E ' Begn iu^ 

Abertura, />,», 
tituto. ^ ' 

dia I 
Apprllnçõ l clvti» 

0 0 « p » B l » * * * * * * # patroa, « 

IPoaae da j l l M 

tr leaaio.^te,,-
Disonr»., p „ J 

dr- I'«r<nn 
ofüoial do Já,,.» 

Leitura de t i 

• ito, á ma Maro-
2, primeiro andar, 
o piogramma da 

presidente do lm-

torio eleita poro a 

rido paio socio ir, 
Monteiro, orodo| 

•to. 
tbolho». ' 

AfBxca 

Aflsoo 
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Obteve 45 dias de licença, oom 
venoimentGs, para trator de nua saú-
de, o dr. irrtiderioo Abranchus, lente 
ca tlieúratioodaFuouldatiede Direito. 

+t+ A' Alfândega doata oapltal 
eonoodeuse o oro.isio l« '2:600$, pa-
ra pugamouto da mobília adquirida 
para a sala de anditnoias do jury 
seccional. 

A' menina devolveu se o requori-
monto du Jo4 i Dooclooiaoo Mmhit-
do, vleto ufto ter «ido dirigido ao 
sr. ministro da Fazenda por sen in-
termedie.. 

Concedeu se á mesmu o oredito 
de o8;7f)5$'187. 

4.++ Foi nomeado servente da Di-
rnotoria do H»rviço Sanitário o sr. 
llanrioio Mendes de Oliveira. 

J-fj. K"t4 contrastado par» eer-
vente do Hospital de Isolamento da 
ospital o sr. Josó du ltoclia Forrei 
ra, tm subatituiç&o do s.. Muroilio 
Pucoi, qno se exonerou 

4.+1 Pyio Thesouro do Ksiudo vi\o 
ser pagas as se^vinttu qirntias, á 
rêqutsiQ&o da Secretaria do lute 
rior: 

De 6 000$, a líoraoio iielfcrt Sa-
lino o Nurnu de Oliveira, provenien-
te da üa prestação do cuiilrnoto de 
3 de setembro do uorioate ar-.o, 
l imado oom oa ivaesmo.", ptt.;. pnbli 
cação do.i nimae: da Carneiro des 
deputados; 

JDe 135?, 11 J . Santiago, de íorna 
cimento ,-iquellu Soorotaria: 

l)e 1G0$, a Sv,visto d i Anlrade 
& Irni&o, do fornoüimontoa feitos ao 
nlmorurilaio darp.iidla Bcorota-ix. 

4t+ O Diário U/Jieial dovo publi-
car hoje nm o&Ual pondo oou-
curr.o diversas escolas proviaoiias 
dos mnnioipios de Conoeiçfto de 
Itanliseui o Casa Ursnea. 

+t+ I'ela Secretaria do Interior 
fórum ei.no.ididus na licenças : do 
dom mczeii, a Frunoiseu Antuoos 
da Coita, professor do gi-upo esco-
lar do Jaoarehy, para tiatar do seus 
Interesses, o do trint-i diaa, a d. 
Rita de Cassiu Gouveia Rolriçues, 
prefessora .Jo (jrni.o íwioolar de Tie-
tê, para tratar de sua saúde. 

+t+ Foi nomeada d. Goorgina 
Corr da pata reger, oraao snbstitu-
ta, o 2° anno da seoc&o f eminina do 
grapo esoolar de Snnta Ephigor.ia, 
dnranto o impedimento da profee 
sora effootivu, qne se acha em goso 
de licença. 

+++ Foram declaradas provisorias 
as seguintes escolas : a miita, do 
bairro do Venturn, em Silveiras ; a 
do sexo fominino, de Appareclds, 
om Fatrocinio do Snpirouhy; a mix-
ta, do bairro do Urij tuiai, em Cru 
leiro; as do suxo uitsculino, dos 
bairros Araooiaba, Ioeró e Alto, «m 
Camj« l i .rgo lio bo/ocaba; u rio 
menino sei.,, do btirro da Fig-jr-i-a, 
cm ti. Manoel do Taruàio; as 2»'' o 
8a8 de ambos os sexos, da villa de 
Porto Ferreira; 11 1" do sexo roapcu-
lino o a 2» do feminino, Ia villa, 1» 
a ambulart-', doj bair/os danta Ilita 
e G.lvio, tudaa 110 muuiuipio do 
Iniiayatuba; a o sexo masculino, do 
bairro do Apiahy jiirim, em Gaplio 
Bonito do Faraiianaacma; a do se 
xo feminino, da villa v, Ao mesmo 
sexo do bairro do Paiol Grat.de, e 
as do soxo masculino dos bairros 
Piraty, Tapanbão o dos Franoos, 
todas no mnuicipio <): .Tumbr.iro; h 
do sexo m-isonlino, dos bairros do 
Cedro e Itio Aoims, no raunioipio 
do Cunha, e a de ambos os sexos, 
do bii .ro des Minhocas, município 
da Bocaina. 

+tl O sr. seoretario do Interior 
dirjipn ao s . Atiaro ''avnloanti, 
minintro da .Trj»t?ça e Ni gooios In-
fcirioreí da U Jfio, nm 1 ííioio lolioi-
tando daijuollo Mintoterit. . •li pen-
sa i'og nv.vlvc» da i'a -lida-lo 
Direiío d st 1 rapltul ao dr. Jnl o 
Joaqni 1 de Goriçalven Msis, snb 
•eerct» io daqn> ile tsàabnlcoiinento, i 
que f i i enenrregade i.kiu iruverro 

BAfiCO OM • 
Lundr«4 . 
."«rfj . , 
IU'U . . 
Portugal. 

rÀViAj 
. 1 1/4 
. 1 .110 

T i/ia 
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joio lalooor.A a roMT. 
I 6/16 

1.J27 
1.IU 
l.SM 

I>«1 
l.OOl 
I liS 
l.C.D.-. 
a. eu» 

Lodotm 
Pula 
OAmbnrto . . . . 
It»h» . . a . . 
Puoufal 
H«av«liQ4 . . . . 
RayroatE (Torqaf») . 
Moitttritléu . . . . 
Kueuqa-̂ lTM . . 

Bobcr»rt>, 33$li00. 
O Mirtldg auiblal 4a ooua KM* 

ksola» • Ji a 7 ri/l» 
O UiitimtúUi duiBbU u dia lul K>oal4«ra4u 

r»Kulnr: íacliiiirto ••lava!. 
Ai librai foraia landldu a I3$90l. 
Tabana loraatlia paia Oaaura B/oaltal tu 

CPTT «* raa 
[aluai 1 1 l/üt 
1'ar'i 1.31.* 1.343 
Hajabarcu 1.618 l.fl-r>0 
liída — l.iSO 
?i«tiirai l#> ter. 
Mova-tork — a.hfl'-

Pcnua txtrj fut 
Cüoth baaqaaíru4 T 1/4 a t 5/10 
Contra a .tlza 1 .',/18 s 7 11/32. 
r^walu, 1 11/12 • > •/«. 

wj alô 
r*i«(iiMiiu r««a'dUu« oa Praf* ia Oou-

•araiú: 

Bancaria,7 C/16. 
Varticular, 7 11/31 « 7 ;t/8. 

10 kotaa 

31/2 koraa 
Saneado 7 r>/Ifl 
Barticula.*, 7 II,:12 o J 3/h. 
Moicado, frnxo. 

•H aaNYoa 
CoramorTiçOta raAabldaa paio tBlapttona da 

111/1 koraa 
Pra-jn dj í'.j«B«rcíy: 

Hanaivlc 7.'./l8. 
"•mlí-il»,', 7 l/H. 
Itotraa. 7 ll/li. 
Marcelo, paral>aado. 

An mtisianfl taxa* 

kle-ctilo, tom alterado 
PS «CA 1)0 i:íl*v»KCir> 

tnî MtoiT áu ar. awlllo Pleairé. 
MHL'.»D0 M i. Ara' 

Tv -grufcauí ratMticoa 
•ara.J: 

I 1/4 kora 

3 1/2 koraa 

Nv*ara*a Jd.io: taaiaa. 
ItrabarqtiM 21.470. 
V«Ur-av< r» 17.000. 
l ra«o. llfHOO. 

Pr a4a Ao Co* 

BIO, 29 

HA VEZ, 29 

deste Estudo de -.rg«L,f*4.r us b<»i 
exnm'n«do/as p-̂ a o* oxr.ine,/-. d* 
prep<ra'r.rios, b-ia C'mo os etnp/e 
;adoK qn?> fertm moessurio», a era 
prejuixo rdgam dt< neu . vcucíbirMos. 

Ouírcs m, ] e le o nr. seoretario 
ao Io'erior no iw-imn rfflcjo a no 
mtaçr-o de uma oomri ''.o do go 
VUIIJO f-.doial paia fi"C«Hsar os ai-
?id>doa eiamcs, na fôrma das ins 
tr.iui^ea qua aqu slle Ministério de 
tair.inori çno fesnem t baervadas. 

+++ Polo Thesouro do Estado vao 
«er eiTeotuadc s os seguiutea puga 
iLei.t t, á rnquiEÍç&o da Secretaria 
dt Agrienltur* : 

Dh HuiW)0, a J( & < Ceuar de Abreu 
e Silva, pel» ooniticçSo e aerndi-
eionamuiW de bOt/ k loa dn algo 
•Ho, de Jucdiacargi. í tstsç&o dr 
Villeta, para distribui(&.> gratuiía 
BOH lavradores do Estado, 

Dn 300$, < m «stit^iç&o, a Cada 
um rios srs. Manoel Antouio Rtbel 
ro, J 5 • Prooocio da Silva Fortes • 
Luiz Eugênio Plazzr lies, pcl* qran 
tia deposita la no Th«aouro como 
garantia de suas propostas n&o ao 
oritag p»ra constrneçio da ponte 
sobre o rio Gaarabú, ua estrnía de 
Buntos u Ignape. 

Oa 5 000$, também em reslitni 
çüo, a Zerren<r Bii!' w A C . e Jo-
sé Wtitsohu & C. pela c.tiçílo de 
pesitada para gavanti.- as snog pro-
postas nfto aoi ettus para o forneci 
men'0 de material de forro fundido 

n «otfsnrio ao Banfamen'o do Es 
tgii., 

De ai,"'1*, eimalt^enti» em restitul 
«ir. a Jofi ' S""»girardi, p<d» qn»n-
tiu dep. ditar.h K rmitia da «ua 
proposta epreaanfOt, m conoorrrn 
cia am iillaoa P' l« goveriio, (ara 
eonstrueçio da Cadet» du Bodbia-
pçioj . , 

1(0 30o$, ainda em íestitaiçS a 
cal» nm dor er . Engsnlo Fert, 
A' ton:. ("or-iia Vidal. J»*C Lope» 
Calça. FraneineoHchaiidt, Jrüo Uon-
vet4, .Trsé (.'.«uiar^o, lv.rito fifcani 
o Kogenio de Paula ilauioí, 
impeit nela reot.lui U "O Th nr.) 
cr.roo garantia d»B sua< pi.ipori'ai. 
nio HcceiUe, par.i construcçuo das 
pontes »obre OB riod Januii-hy 
Tayasmpriva, na eilrada do Mo, 
das Cruzes a esta capital. 

C u s t a i r e s t a n t e 
\Y. r«p'tal Vcr.b» « w wcr plorie, 

a ..KKtjik» 400 Ibo dli 1 «ape.to.. 

0 j.'«aalí] atna aalaao 
Ccataa <r, rt-ilia 11a bn» <• «»•'•', Irxa. 
l.st bî -tua, o mmthüo da sa/a abria conpro-

rura rê n ar %« 'l ta., com a r.eama piocar* 
ii s l/v «atarei na hiac fis r%mu. 

MIMA 
irauaaafúaa affactaadaa acnUM̂ Úr» da lolaa 

4i. acçõeada Conpanlila UofyAna, Int., »240t. 
85 • » » » > a 2405, 
0 »C','ua do lanço C. • Indaatrla, • 2729, 
8 » » • » > a l l l l , 
4 » » » » » a 740*. 

200 acçOaa da Ooapanhla Afaa • Loa, a 879. 
10" » > » » • a I7t|. 

A 1 hora official ia V./ia : 
40 acçOea da Companhia Moyyana, Jnl., a 2409 

BOLSA 1>1 B. PAULO 
« r m u i 

êtmUoi p+Hunê Vtn.raa Oi "t 

I. IN UA l̂ ül-iiaT A UOt.T 
O paqnaM aBuffon* aahlrA do Rio, auiankA, 

(.ara Bahia, tarnaoibucri aNaw-Turk. 
fACTA dlHArtAL 

0«a v**aoa nraiiKi Mc, t«,.«ro« mm*. 
a«ra ĉ raaiaom voi «'raltca da i i falHla 
aa VxcH.jadona da Haodaa ea Baatoa. 
.««aiJ.iW, 11U0 f'f 
A.fq.!»o «« raaa. Urra a tlraltoa, k. 4M 
AltodV taaldo, Um d* dlralUa, k. I9W 
Arroa pilado, Ulro, ÍOJ 
Ai.ca <• 4 IHaw, ao 
Bata.aa t 
u v u u as. > 1900* 
Câté ko.. t 8. 
5c'tT.(na rafle * IV -
Borraeka barn.-nby ' 19000 
CafA aaoolka, k. •> 
Cka. k. 4$S0U 
Caú(laa, ütro. ' 
r-.a da larva, k. Mio 
Cai'ra, aai.Uj, ">" 
Cr ua au^ai. k. 39000 
lu a, k. d " 
B*oo, k. 70o 
tolla daqealla aldada, k. I|7 j0 
Bolla do ,'ĉ rlor, k. KiK) 
Toaolntin k. !9?ik> 
Uuha da bot, aanto, 490*10 
VaaauoiNJ aabto, . otooo 
Via ao. litro. 19!«,i 
ODI .« 4» hô .aaatoa k. H0Ü. 
Coaioa da m." aalaatra. k. ;,20 
Cr/aial rcüia, k '9»00 
CrngfOUka, a "'XI 
Uoca da <iu«l(*a»r qaallúada, k 19M0 
ritütb» (.» r>i.Bdloca, litro, S") 
farinlia '« aitlku. litro, I '" 
/il;lo, litro, 400 
ít.a '11 uintui a caaaa, k. 80 
Jsuo bota, k. 19'ioe 
ft.ui ordinário, k. 21 >0 
Proy :rVlu, k. tyMi 
iruba, litro, 2:») 
flailmbaa, 2Í:-tfK) 
Uurama. 111*0-
Xiuia, k t" 
Ma!t< "ara h«[.rKi>iar, h tvt 
la»ii da íuaau, j, 3>> "0 
ifliko. Itro II" 
Oaaoa a. 30 
Prrwe, ura, -''91 • Jj 

Oír Carloa de Vaaeoua* loa ônaaltoaio 
ria de S Bento, n. 41, eonealtaa.de I Ae 3 

raeldancla. Alameda (arlo de Uaaelra, n. 3* 

Clinica medico elrurfflcado dr 
B 

Idanoal Faaaoa 
> Bapeciaiiate. e com'longa pratica de moiae 

tiaa do ração, aetoiuago e poloaSea. Conaolto-
rlo: ladeira 4a B. Joio, 11, 4aa 10 á I koraa 
ia tarda 

r . r itivnw:-t l̂ dr'iruea Eealdeacla, largo 
A. da Liberdade 37 ; oõaeultorlo rua 1' de Wo-
reml.ru, '. , ao maio Ha. Telapkoa* 001. 

« c i t i l l t u 

Dr. Bacaaoo. - Dcntlata norte-americano, a* 

dieo operador. Lua do iUAêtUt, 18 

Dr. Worms 
lepedalldade. oerlBcâ Ua, deriadoraa e dartaa 

a plaot, rua klonai.o Peixoto, '.a 
M-Hjj MraOa/ 

J, IV. CooLkmnnn <6 Filho» 

DK "ÍTISTAS 
Largo da dé. o. ó—a. Paaio 

Em' 

de aedlfiina da MatOak. CoLeallorlo: roa 
4a Nurembro, I>8 

Uael.oe, nu. 19boO 
lab&o, k. 

e 

"SJ 

C O M M E R C I O 

I f̂ aî s 1(1 la oatakro 4e 18*7. 
OAJOIO 

TaaeDaa arrtxa4a. kesWa 1 
1 »*ro Ki-i/iaitO • IHOCaTaU 

Mio aflxoa,raaa aaaoa St 1/4. 

-follaaj r»ra*a V . * . . 
a Matâ c * • • 

fietraa da {:aaaara , . 
1' eaapraâ t.i'1 . . . 
*• ' . . . 
3-
4' » • . . . 

A* . » . l.i Vi..,,,.to, , 
0* Iitfi**ane la TaaiulA . , 

4,-vdav 
Binao c.iwwwr u iria . , 

» Cr«»drto uea! da carteira 
c..,mir'e.cU! 

» o. ' eelf , , . 
• * auy» 0 f , . , 
a H.Mrtd -•-:.!. . . . 
a lll.tra b Par,o . . , 
a a !a 10 
» da I. » . . . 
a Jf̂ riani: par.ina . , , 
a Araraqoart , 
a » C4jm WO */,. . , 
a lĵ r(w:orea 
a *»43loa , . 
a ^JtlUaMI 
a 1'nHr-, a. f, Par!oe Int. , 
» a|40 |a 
a Uttl .'ta-parajaa 

Tom». PitJtU IM 
• eo*a ex-41r',leadc 

«o 
le ar. a*i 

a mog/ana lut-
' • «l 4e •[, 
a a int 
a a u .-tiltiwiq, 
a *nckaf'.-3 . . . , 
a Fefctü • «i.uiaoa . , 
a Ti'al tonlaa. 
- . . . . 
» 1'rogreeao . . 
• erogradl.ir . . . 
a Vlaç»' enu.lrU . . 
» Argne i'anl.ata. . . 
a Af.ua a Lua . , 
a Irrigas 
a Aii.artaiaa . . . . 
a i*ae . aiay . . . 
- fc**paroT 
» »*aa da ea.apinae , 
a a a B. Pw>!o . 
a Ir< í.V-.!; . 
a Hr:. p ln.l«fir(al. . 

Otrwiaarcla • -.vilaia . 
r, aorta d« b a aalo , 

**4't.r • -
Vna» rtein, U*a) . . 

a Vulíj . . 
li*<XlUmr aa 

r.ttmf, '.ialar,.-au»lOoa 

182$ 

1109 

1809 
309 
229 
4.19 

" 9 

8409 
M69 

739 
•r'19 

3>»9 

115» 

17* 

414 
1251 

10S9 

709 
1:0;, 
1' 09 

lt/'| 27-9 

1419 
1H9 

1409 
1049 

909 
3:) 

15» 
I0l| 
loa 

11."» 

•'08 

309 

4"0a 

ífltMO 859 
709 

Vlj "afio "»«l!r«a 
. * '•'' i"" 'J tina . 

819 
Ir »9 
103 
«89 

fcomxw »'"* 
. . . . tl/4 
. . . . 1.110 
. . . . 1.828 

LoMne. 
»ar<« . 
Haa.[ a-rr , , 
Itália. . , 
UaMa e fert». 
*wtegal . . 

*»» " r \ 
Montevidéu. \ írn,) l f , , ,m t „ 

. . „ <e 1 1/4 a 7 1/16 
Aflito tabeliã -a. ..nw 

aa.T -A o 7 8/18 
Atl.o» Ubelle 4*7 I /. -

OA3BI(.t̂ > OaaBla 

r,M 
855 

t 1/4 
Tl/4 

11 /* 
1.141 
1.857 
l » 8 

MO 
54., 

t (»« 
» l/H 
« 1/8 

rena. . . 

ia r m 
• » 

1.119 

I 1/19 
í.iro 
I.9JI 
l.aT" 

a >1. 
» * • Ijttvca 
* Agna a l,ae. . l i f 

*OV1*»MTO aAUITlKG 
vajHioa. a«vaaat)OB »i» uio 

Gan: vi • eir. , aCiUA dl Gencvaa 
3 Mar,, Iba * ikc , -Aignltalna» 
3' Llver;ool e ««o., .fcjyrata» 
81 Som amptoü a eait . Daonbea 
|l Hambuiir- r. «4C , •Porto-alerrea 
II Br.atbampton a ea: . .Majdalena» 
r Portoa d.< N rte, -rrjajiráe 
2 Blo da 'rata, .Xliea 
4 Blo da Prata .Clttá dl Oenora» 
B Renova o eac.. «Havnlaa 
8 Rio d . Prata, -utlaaaa 

»*pia», a aAHla DO aiO 
10 Portoa do rol, a 1'a'tnba* 
10 Portoa do Sul a\iexandrlaa 
l'< Bahia a Pe.namboe -̂ ometaa 
8 . Iorn do sal •itaperona» 
80 Hamburgo a cac , aHendoia» 
n» s. Uaineoe c «ac , «Campa* 
3 New-York e etc .'nffcna 
*< Rio da er.ta, .A-.uOalnea 
81 VlrtMl» a MC.. •Piomaa 
11 TriMM e Plnme aorlon» 
*i Nova orleane, «Plaiaana 
11 (4*nova a eao., -Manllla. 
II Rio da Prata. eCltti dl Uenovaa 
1 Pnrtoe Io Parlflcn. .Sorataa 
1 Rrem»n e eac. «Habalmrf» 
I Rio da erata. «üanube» 
' Mon avUé j e eec , .«antoea 
1 iliu da Prata, aaagdaiena> 
1 Pari e eac . a>allna»> 
•1 Oenova * eao.. «AlacrltAa 
2 '-ort .1 do l.erto -ür..ti. 
8 8. Matk-ua o eic «Itar.oo.lrllna 
3 fiout ampton e eao. «nu™. 
5 Oorova o eac., «' illfc dl Uonovaa 
8 Oenova e Mtc., «Pauma Hargberltaa 
6 Klo da Prata, «Bavoiaa 
h 'i< nova b eac.. «1'rnvence* 
e Lteerrool e eec., «Oraea» . 

'.r .via* «aa-aair « mê 
III i Iverpool, -HorToxa 
2 Ria, -Aquitane. 
r, '• - na-AIrca 'aarlna \7arfrborttaa 
5 Oeoo>a. a 1tiA dltienova* 
5 Harabu go a.ottuAerrea 
l> fiuanoa-AlFei a'rovocee* 
v PD noa Aliei, aBattbo iruaao» 

1.' Bnonea-AIrra, -M1-hj. 
II- epora. aàrm, 
18 Oenova, •"or/.rvidltc 

Aroaxa ;. 1,113 71a fareor 
111 New-Vork al'ltima-na 
V) Hrraiau e eec . «Hahrl.orge 
80 Ge ova n Napolae, aManllIaa 
T New Vorií a aedlllaa Prlnce* 
2 ílaa-Vork «Ô orglan Prlnce» 
8 Rew-Vora, aMaraelyiiea 
3 New-Voik, â a#W> Ijje 
I Buaaoa Alrea, .Aqu talnea 
4 Bamburgo. .bani 
I. Lueooa Alree, «tit A dl Uexova> 
« Huageo Alria â rovencea 
n s 11 aura Alrra adbglne Margkerltaa 
II lioiiova o Hapo'01 «Uatteo UruiBO" 

18 Ronibampton «Mlukoa 
l« nue ca A lr a a, «iruo» 
•« û anoe-Alrta, • MoulerMeo-

M tm wi» 

, .iihirálo Bt* no Ua 9 
0 p îetc «lavou • .« a a n WontevMAo * 

de novembro, dlrectameti.. " ™ * 
Buaooa Alree. 

O .luta dl Gênova» eaklrá ia Santo* ao dia 
4 do taeamn mee para Danava e Napolea, nora 
eecalaa pelo Rio Bekla * reraaabaw. 

Rutre no prrtti 4o Ttoclfe 
0 taqnote .Hafao tiroaao» aaklr» ao 81a l>. 

4a San oa. para ilinova e «a» lea, tonado «o 
B o d* Janeiro, Montevldéo * iiuaaM-Alree. 

aATi«Aii:o«* aameati.* t i u m 
0 .ManIOaa, ie'.lri d* Bautoe emanhl, para 

0 Rio. Oenova * Kapolee. levando peaaagelroa 
para Uaraalka * Bailai lona, com tnaaWd* 
om UedOVB. 

0 repor eltrgtn» MargkeHtxa aaklr» 4e 9an-
aelM, 4<rectam*bt« para o lio, 

400 

corauMo DIÁRIO 

A e n r a eneari. 1519 a 18 V . 
101111.11: 4o O', 25 4 
Arv-ji u ,'ga-̂ i., -')v a 
»»ika Alva», lata 1'99IJ| 
Cttlí- tAT.V ali*. 19 \t' 

a II .a 
PolJJo rnu Alinbo. |o0 !Hrn|, a Flû  
Pumn auporlor, kllo, .19 a 892141, 
Parlplia uapoclal. li o lltioa. 
Farinha de mlllio, litro, 2W. 
Qalll-baa. orna 2ÍW-II a »!t 
Milho, alqaolro, .'9 a 59500. 
Mattb. llt'0, 100 ri. 
Ovo», Intia, '921-'. 
P«r1. um. 1*9. 
Quojoe um, 295'0. 
Ti acnbo. kllo, I9i« 0. 
Paia", atua, xî fcaiTU, 14 4VJ. 
rinka.1. «««.«trc. '9>.io. 
Cx.-n« 4e porro kllo l #Soo 
Car» vcrt*, kllo, 19"«J n 19)00. 

MK 1CAD0 FUAMOBZ 
Ajeita rlagnlol. caixa, 809. 
Cegnac .lalee Rohln, 1.0$. 
Blicnit, 55». 
Maria Brlaard, 61$. 
Pine rkampagno, C |. 
Varceno, 489 
Mante'ga lan;ir~ j 59 
Pet'! poi, 1-ta, V»J. 
Rkn-a ,1.realça, r.o*. 
Bartl oba- mo a«4i-ia,palxa. 359. 

a • t. n»u». a ,.. Mt. 

(lítSRalm 1'0 TUrJUHiiSM 
Vlnh l v; , im, ̂ ipa. .'II 119. 
Alol a d5cc, itro, i »'' . 
Alr'«o. Ifl", 
Amor. 101, 
Bi»a' ohai, caixa, S9.V." . 
rebonlaa. calxv 30̂  a 1 1. 
Plgo , kllo, l!5i«i. 
Nozae, kllo, 19o"'. 
Vinho Moacatel, caixa IV 9. 

» collaree, plpr, MOS. 

•SBCAUO ITALUHO 
rretca Íerrar' : 4'-4 gen-.or mala p«of*ra4oi 

40 û aao murifcio . uo r.arltr : 
Ar-.1»» «to 'li (?a*oTR, Ittro. 
mti em «avtole '209 a M»9M«. 
vt-ve» Branca. P"» 
Maa-a» »• 0 'i.( aa fiebov», kllo, 1910<<. 
- .riadeJia 11» ialw <* MO jr»a, 1SWX1. 
iítf.,0 o ific R»rv-n , r.tisnu. 
Vi" ir Tiaeaao, «*»«B.'ia, 24"e a 1509-
Tluo l̂ etldloAu. iu.tcla, 2209 a 3109. 
fia-. 2areara, itArV-ia 110» 
fl*<i7 rhühW aalxx 1-9 a 109. 

B9COÃO A Ml Kit AJ4A 
l i t u r. T. Uacrge, eatTla 4e 18 ka. a 119 
»<-v;'nlw amarlr»' - klli \<tV<0 

âv.nha, kantea, abs a - 4 
ClOXJ, lltfl;4 4 
tv leane aalxx. |2( 

DBI. 0110 IU110, lugenlo la Toledo e 
Uoaaee logxalra Tra--*a dt H4, il A 0 

#* irlno Boeno lar a eanuutrado ate melo 41a. 

tivnoino ~0 dr J H de Oliveira Pen-
.toado poi* lur procurado provleorutaento 

4 roa du Roaorlo, n. 21 
J-4Í. PlDIà O rSllÁKDO PAKS_Dl~ÍAltBO* 
/La Advogado. kacripuxlo e railduiela : rua da 
Caixa 4'Agua, o. 12 A. 

Ot dra. Bi-ailUo M»r.l ailo a Alentara Micha 
dn advogvloe RaeMeurA i. l'ua 'Injra 

n. 10. Ktcrlptcilo A rua "iralta, Q. 15 liaiico 4a 
Credito f.tial do B. Paulo 

jlo do Anaral Cjunargo—Advogado. Blo 

C o u c o r d u l o 4,- l l acea i 1* 
G u l d o a i 

VlI.LA IIK Tj' ÍIK 
Nio tendo a mpare do ate e«ta 

data todo* os credores d« tsiiihu 
oonoordata, de novo eouvido 03 
m sinos a virem rennbcraiuantia de 
80 °[odtBens creíitn., atí o d>a in 
de novembro, em minha oaBa nesta 
villa, o, lindo esto piaau, rorjnere 
rei deposito das quantias tão re 
oebidaa. 

Villa da Limo, 27 do outubro de 
1897. 

1 BA< ' AláO G LlOO.Nl. 

n í x l i m. .Mora ta 
ouru boubas e íorádaii — 

A i n d a u a caae de l b.7 « 

O iiluatrado e estim-tlo medico 
dr. Joeí Fraueisoo dn Oliveira, r«-
form*do d'Armada e clinico em Ni-
oteroy, cm docomento dB.̂ uelle sa-
no, díZi 

Attesto. sob jurumnisto do men 
gráu, que tenho empregado em mi 
uha oliniua a Ehionoia Passos u 
syphilis e tenho tira>li> ri-sultauua 
optimoa. Por Ber verdade o para 
constar, pasno r> presente, qne sai 
por mim aseignado. 

; D n . J o m . FBASC ISCO DE O L I V E I R A 

Depositmins ü-.tuel A C., ruB 

Uareohal Ueo loro, 2. 

K l l s i r a 
E' o melhor de 

a. M o r a i s 
'Urativo Brti-Ueiro 

C A S i t . S E C O I i S E H U l Y E K 

D r o g a v i e 

Hortlruenlo completo 'o 
Orojjfab, productOB, chiuiioos 
e pUarmatieutlooS. 
Especialidades nacionais c estran-
geiras. 
A.guas ruineraes de toia<< as tvntos. 

3 A M Í B A N T K í t C 

Itua Direita, n. 7.-b. Pia uio. 

i i- i í . 

Lfrraiia Claaile* de Alree » Ó — BnadoOa-
vldor. 134. klo d* Jacolro , rua da (lultab 

1 da, V 8. Paulo. 

PUKOl"- Cota XUam;. initrã»entãl. Iipe 
elalKade em aflnaçUa* o eineartoa de 

I plaao, orgame e karmouluna. rua LlbaroBederó 
I o, proxlmo ao Vladncto 

t ol I Rrlcoola à fomp - Importadora» e cana 
Mata*, eecrlptorli, e caia de cambio, rui 

I ifi da Novembro, n Io. Depoatto : largo 4k Con 
I cor dia Lraj. B. Panlo. 

Ínllo Astncw de Abr«i.-Ria OlrelU, a 
ralxa do t rrelo 17 

ü taaItk ' . «4 

A sra. Miria An'.»' a, "'nirondo 
muito de flores br.tn ., • .. uuhar 
aiiifio oom divensos o «u. uutos. 
ourou so radicalmente ^u. 4 ,,u 
Ias doTujüvá. M Mui iato. 

—Oertrnúen ua coiiot tt̂ ao, ue 
Campiuus, Ueha aocessus dn lou-
oura, pela iaita de meustrriaçAo 
(SUSPOLI-4'J), O go»a hoje perfuita 
saúde, por usar olgUiu tempo as pi 

j a s dõ T a j u / 4 , Ta. Morai-:., p/opa-
gi-das por Ú. Carlos. 

Iiydiu -luitüiB de Ouvuira, do 
Tietê, Br.üria de desarre.njos nr 
ventre, sentindo um., duicza como 
uma bola, que mudava, de áô tar t 
t» mando as piiulas de Tayuyá, M. 
Uorato, sarou e voltm o appetito, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. Panlo, nscu 

das pílulas de Tayoyá, M. Mora-
to, e curou se de desarranjos intea 
tinaes, oem dôres no quani l , tuf-
fooaçfto e aucias du vonutoB que a 
traiiam ati rmentiada. 

(Firmas leeonheoidas). 
Vendem se em 8. Paulo: Baruel 

A C. 
2, Una Marechal DMOUOIO, ali. 

^vut Abroo, Aifaiatitrla. Eoip-x írrrnca» 
w rua i i d* Noreuibro, t 

-lielt», qneijor 
Cuae, 14, ma i. 

M á o e r a « h i p í s q u e 

Coe 
«antalga taaca a beLIdaa 

I Roaarln 41. 

Í Í W I Í 

aacrÃo A^itfl 

nn«n *<rr U« kfo, IfSOO 
Racainao. tin%, >>•$ 

a Tkr n R^ibwAi 

KovIrnentc de íiortam . 
ftonioi - . %rr«g>uir>a DO trmâzea, K>6 ws 

gOJi»; fornecliliíii ro ca««. 2K3 : oRrreg&doi 
*< "»; ílc*dou •anin». . h d!»pc«'çHo dn 

CÃO* flepolt» CM bcrid da t/rde, fcu; (lotei/ 
ro#ad<-;« no »rtBi»ie™ -TO ; «ntrír \m 3»a.207 «»c 
cm ae café. 

Strrn • orrerp.m vligena, repr»«ect»D-
do veblcal « 

l 'um Dhftr» emiitidra f»ra cim», 2?; dn 
I* • 10. de 'i*; par» baixo, li de • 144 
de ca;rc»;*üoí coi» Tarlos gtQeri/a 41 
gona; dsícsrregfloK. •O 

Pary C*rret.'̂ dfu com vaHoi gênero*, 
w#.̂ on« ; descarregada», li'» ; ldeiu eom ma 
Urine». 0>. 

ti. a*»lo iVíSb̂ tefl emlttldoi para dwa 
14̂  de «•. c!a«»e. e ; de 2*; para baixo 
de )». e i"l, de caritgadGi com va>lo« 
geniros iV'wr.g,n«; deacarregado», f-3. 

JwtUahy Kntrtjp á r.o»p»nbfa íaollr-
t», Jflfl vragora; a di«pctiçfto da meazna. 
rarfbidoi da oorama, íH. 

Bxlatera caigan daiooradaa em JoDíiahy eom 
deetlno á Knb» Ttáana, para 'J6 wagona 

jníTA COMMRBCUL 
8Btí6Ãr* DU 13 DK OUTUBRO DB 97 

Presidente, dr. Procop o de T Malta; aacre-
tarlo, J. A de Andra.e; deputado», Joio C. 
Muttaa J de baspalo e Frederico Upton. 

KXPKOLBNT» 

liiqucnmintoa i \ 
De A Kerre'.r» & C , desta praça, para o ar. 

chIv» »ento d.- a»o dlatract/ toclal. A-ihfva at-
De Cur! A » ob»ir. deat» praça, para arebtra 

a. to do aau costracto aoelal— Archlra-M 
Do Hinoel Boarea Gonçalves A 0 * <a prifi 

de Taubaté para Ide tieo fim —8«lla4o, ea 
exemplares segunda ria com aallo fixo do 
JísUdo Toltam 

De Corl â //nb»1r, Manoel Carralho A 0 
Latgl «amlrf, desta praça,» Antonlo J. de Car-
valho. da de «autos, para o reflsteo de aaat 
flrmaa -fteglatre-* 

De Victorin" uon'ní, da praça de Araraqaara 
para o registro «e ooaeaçlo de Joaqnla No 
se» Bantlagr.psra aea gaa da-llrr a -Aeglat e se 

Dn Llon A U.# desta praça. p»ra o r«rU rod» 
marca que adopt̂ raa para oa u/«os luW'/ko*-
tu qne importam para aen oomm»ri o - BaUa 
façam oa requis! os do art. 10 do regulamento 
» qoe •• rattt» 0 dec. o d^üd» ll «• deaoit • 
bro d« 18V7. 

M I S S A S 

A * cuaauicreCo 

Eu, abaixo assignado, declaro que 
nesta data vtndi o d j ncguclo d» 
seciicfl e iTiOlhado», sito & rua dn 
Cotimornio, n. 4fi, ao sr. Mif io) 
Borreiii, livre e desembaraçado d 
qnsiquer cnnn; todavia, bo algu-rir 
ss julgar creler, queira, no pras. 
de der di»s, a contar desta d*t», 
apresentar sna oouta, que, sendo le 
gal, setá embolsado. 

Jahú, '26 de untubro de 1887. 

JOSÉ L roAT« i .u 

Conoordo: MIOOEI. BoHRii.i.t 

Ao ( 0 ' « i « i r c t < í 

Kn. aVaijo e-xigua o, il«;olaro qno 
rairei o rego sejeos .*» r.r 

|lh;dos, sito é i i a d , Oominerolo, 
45. do s-, Toaé Lneatellí, livro e 

I di<eetnbaraçad • de qnalqner onii»-, 
] todavia, se algnern ni julg .r cred. i 
I qneira, no pr«*o de d«z dias, a con 
t a desta data, u^.rorentar sn» con 
ta qnt», *endo legal, nerá eriibolaado 

Jahú, 2B de outubro de 1897. 

Mionitr. BOBSÍI-LI 
Conoordo: JOSÉ L U C A I B L L I 

8 

O c n j u r u h c bn » * ynb l lwe 

Oa i tn f i cs Bruga «Sc (.'., droguis-
las por atuoudo a proprietari s d* 
Dr: g»'ia Brsg-., oits i rna do Mar 
qni>ü d-j OUmla, WJ. ot mraonlcam ao 
pnblloo e btipecialmentt- aos xrs 
cliuibuB e ph irmaceuticos qnn s!o 
os únicos vendedorcB do cofiheoidr. 
e prodiirio.ii. deyurntÍ70 denominadt 
(Jajui ubebr*. por ocotracto flrmad> 
• o m o « r . F IUMTNO d í F IOOKIBKDO 

auotr r e mauipnlador do referídi 
prepara-lo. 3"—16 

K«nife do agosto de 1897. 

A I M in GrlaJSJ: - fUSPUTOl rMS I i 

Doença * do e t t * a t g e 

Depois do ter gaat a paoisnoi» 
e paJeoidr| lias ejdlag .Ulamargn ra,en 
contrei allivio noa Fadeoiment .s d, 
estomsgo—djspepaia com Tr m !to 
e tonteiras, no lElixir entom.. hiro 
te CamomUla», dos srs. llsbi Ho & 
Oranjo, a quem envio meus agra 
decimenton e desejo venturas sem 
floi. 

Blo, 8 de outubro de 1898.-AL 
r a m o JOSÉ OA Crmii—Praça Qoio 
ca de Hovembio, 10 

E l l x ü r M. * o r a to 
oura dartüros e euaeiuau 

IHSIHTSN. IA COM OS MBDICOS. -AI.VO 
'POI. UM PADUiC. AHAI.VME DO» 

MBD.CAMEI.1U3 

Éntro o mundo q ie s< ffre, eatoa 
seguro qne von sirvir de alegria 
e muita folioidade, pcis por raie 
papsou o mesmo, graças no revmo. 
padre sr. Cinstavo Na- p St t iahuá . 
A' hrrroroao o qrrn far padocer a 
dy»pepat«: vomttur a oa )a raomeato, 
ou quando i i à i a i .oa a cabeça pri 

i-io Ue vfntrt», ruollrza no corj o, 
raiva e o peior ii« tndo, aborrejí 
ment i de <u<io e de t dos I 

Aa«ira b ffrta a n já 4 *nn->r, iniii 
tindo cuni ut melliurct meiicos ptru 
qno ma ruracu in, íirTo por temer (li 
morte, pois multas veze* a p-oteri, 
uióffi, por nãu (a,Jer maia i-offror 

a vida e, no entrtt ntr, ou oontí-
iu»vn de petor a ptior. Em visgeci 
ae ti. Pauio para o Hto 'lu J am i 
ro, c nton isb o rê m . ,.a1ro btoi 
uhaid qu.; n iu aciedit»v» qu j h a 
vepho m Íirm^í d-- « t m d - 6 dos 

ii-tcktin uma "-r. q in nrn-sum a* 
Piiulas anti dy.jii i-i -g do dr. 

Heiníelinannr, na dó o d- uma pi | 

inla, meia hora an is do jantar. 
Torneio ocn*'lh-> da*te s»r,t i fa 

dr» e prinoipi ' a t mar as palu:a-
io dr HeÍLS8-)'m -nn, p*R!Endo jA 
uinit • bem o primo rr d u coiití- uoi 
at<í quo, no oitiVo dio, í í b isquoc . 
]Uo era um dr*̂ iite P abosava da 
dieta tigorosa que tue havia lu^oa 
ki por taiitCB a: U0(, 

Durante ü te ( o que fiz uhoaIoh 
ena pilnlas manlei as per 
um chimioo e t>ty garautiu qne 
i;fto c ntluha anbãlanoie nuniv» <i.9 

qualidade algnaa p- dundo tomai 
as em qualquer dóite, que Liueca 
pr deri m faier m .l Eia n.e, p i», 
radiral.i46i.te cura ' e todo, graça* 
ái piiulas anti-dyKpeotioiis do <ir. 
Heinzelmaon. 

Pago tvt a duolarav&o ponjue en-
tendo que é p ru t ,r ura deu s aer 
VÍÇCB qda nnnf í ae t>»gim: ourar 
aquellcB que «< Urrai ! t-'ortÍ B0 e 
indico o mesmo reme lio a t <dos. 

Antonlo Ro^rign«z de Aiuei ia, 
•ocio d» easa comi ero'al Almeida 
Castre A 0., Bio de Janeiro. 

i u l o c í o Ükarboai. íiifrriairiirra . I tAKO E 

Preaira «a fulUr . om r»t<> senbr.r' 
ein Baoti 8, á rua 21 de Maio, 4'J, ^ 
a be . de sr.us intr-r- ŝ es e da húm ' 
reputação. 

Horá h"m appüiccor qujnto ao 
tes, ou diz ir ao r-i nos . sua r<jai 
dencid. jnirn não o der Jurar por 
o to meio o que talvez lhe nü'; oou-
venha. ú—l 

t £ i5x l r M . i t ioratv . 
E' uuí de parati\ o Xnuigena 

— 

J g o n i c a a g t m ita « r . H o u o r i o 

do v>Uika 
>tua aima liliiuà'.u^da 
—evAüt. 1 o vC/n ingi nte ! 
í".rr-ü«to o remédio erg^ute 
'̂ H EOOl-JP.tllOi dos pulliitrOB i 
~u lueta<-ti t nnzmrntfl, 
Jfodobraii ti/ de energia ; 
>*gIo'ia I, je te envia 
C i seus louros e florões. 

i.11 teu nomo abençoado 
^cena-te a posteridade ! O r f i i l 
_.Uiin pódi a lionett.d aio; 
3,'aa é nobre e viril. ' 9 o 

•jZ J- tua 1'tuia irr dia, 
-T.luiuiLiaiidü o Brasil ! 

Valer, 

Jl'1,10 DB A/.IÎ KDQ. 

M A G N Í F I C O 

O 1 ã L 

raro museu , 

itl s c l l í-

U>K 
U m espldndid - e 

co . pusl de 1 

cçods ;g crancos, tuineraes, 

eu cha j . c r. mu jus , instetos 

e airrru.5 i.idigeiiüs. 

Superiores c confortáveis 

C e r n e m 
de onw.lhi- CL.L .e.r.iti. nets jarói-
neiria tíu loi. ti . br^jia japou z, 

lh e biî euit, optr t-atucnut ao 

Mi gro, triitt. 
P«.|* brnnc'nt' 
Qu 1 ír.e faz .1 
l-jHI.erii.ta oela 
Par« tirir.te m. 

uacile 
" f-rral, 

u.ffaa-r, 
ic rt " 
orme-jer. 

to, 

Debaldo tÍDlia tpntario 
Mil xarop-s peit raes 
Que v grande farnn apregòa; 
Nenham d.-llrs me curou, 
Fui vive.dj sempre itOa. 

Uri dia 1' ii' ri joraaús 
One o Ar.cATKÍo K J A T A H V 

Tia.li4 graL le acoeitaçlo; 
1 onfcsfcu livo rectio 
De um grande carapetüo. 

Comprai apeniS um vidro, 
Depois ontro, ler tamente. . 
Alais um turoeiru, kprensiado, 
i . oor.fertsri quo. IjO fira, 
Eu j& u e havia curado. 

Compram, pois, esse xtrope 
Os que solTrem os horrores 
Das u- lesdai dos pulmões; 
E por isso envio ao Prado 
Minhas feJioitr.çõea. 

HoeleAaáe B a n c a r i a Ç e n t o l a 
dt o n p . 

MUCÓCA 

Fundámos n<-sta aiiade uma ?o 
ciedade banoaria, pata as optrraçfíes 
de desoirotos Ce titulo.-t, paganjetitri., 
ou rc rel.ii.,-uUiM <j io teniia... á< 
ser /íiitos iiOrita cn lias priça« de 
8. Paulo, BuiitiOrt o Iito de JaueiTo, 
sob mtüiioaB eommiitões. 

ülu ióoa, 1.° de Betetabro de lhííT 
a t é 31.) C K H I O I . A 4 0 . 

íflixtr « Morato 
on-1 tfe» o rargnj 

P r e p a r a d o p«»r V. W e r n e c k 

Empregado eoni riruitudo si 6 ,/o 
na ANEMIA, E^CBOPULLOBií, l.YilPHA 
TISMO, KACHiri.SJIO L T 1'llKEl LXOBK 
]ielos mais distincto» clínicos údb 
ta capital. 

A* vc-nda em todnsas piiaraiacias 
» drogarias. 

Encontra-se & venda na drogari-. 
Baruel * O., H. Panlo. sabj 

•att— ---
K l l x . r S4. j a o r a t o 
üUia pernas tnclii. ia^ 

—•aA-— 
i-oücKlo V V / u , 

Boieiiüft.tt sri. íntorcssadoii 
que, »"„aii iu--;< c.rupieti aictaçlc 
Je.tu colkgio, 1-6 dt janeiro um 
deinto podet&o per utto. diaos ot 
p;diij s par» novut lugares 

b 
meu qua-r-.a a o.'.o, gr .vrra ' . sobre 
aço, gran ida tui« te« t.wsiunoB, co 
lumuatiiiO rorir, tu rcijuiad'irdo 

t '11, N-ritio,, ,4 onrede. ÜU' 
I*jr. ,. iBUa*. 
bateria de or 
obj t u q,i. 
lei.Vto. 

unos, 
rr.u to E M » e 

14tarão ou 

l e i l o e i r o 

superior 
i outrou 
ntes ao 

s J 

m p o s 

Marechal 

• va d'j dis 
exmo rr. J ,T 

re»pe'tavei i 
C>piial Fede 

Deod.i o, 
Hocrad-i i-,uí a 

tiflíti' oav ilbeim, o 
B iijoso. qj.- nu sn 
m lia se retira pa/n a 
r.il veni^j.» 

fto c - M - e r ííu c n a t ^ e l l o 

H J ^ 

S a b b a d o 3 0 

c o r r e n t e 

l i l i a a o r a a 

Rua do Rosário, u. 3 
SOBÍADO 

Di-scpjpção 

BA L V DE VI1 IXAH 
M>ifi'j fl 3 i oi ' li» anEitj ou coio 

eapald-trcí " asj< iito de fi-.a p*llii 
nba o c m 11 õ-

B O M 

X - i o i l ã o 

I>E 
Cm i>oni l i o t < ' q i i i n i d « uom i n ad * 

H I G H -LI1' E BOVV 
o i.mi.okiuo 

^ L F H E Ü l í C . ^ f c R E ! R » 

Ca»» tscriptono á •»» 8antu Tliereta, 
ii. 1 A. 

Compatentei eiite auetorisado pó-
los proprietários que liquidara seu 
ur % c . . \o "li rá um b(»noo leilão 

AO rOllllF.il DO MAKIELLO 

S a b b o i d o 3 0 

d o c o r r e n t e 
A D 11 lia HOltAb 

TA'A l ESSA DO COMMERCIO 
N. 1 

\ ». M l f t R 
Me«as da manccre, a loiras aus-

tri„j. x, b bni. s, balcii i uimaçto, 
proiti tio oovaLu, fo^âo eoonomieo, 
I uças, talticrei guarda roupa», k>a 
lhas, metais, eaMdes a bom iraim o 
c>iitrh"fo da cm», o qne tudo ae-
rú ventiüo a i(Uem mais õér e me-
lhor lajce cffe m-*. 

Sabbado 2 8 
d o c o r r e n t e 

A " 11 1|2 noBAfl 
PELO LE1LOEIBO 

A l f r e d o 0 . P e r e i r a 

D e s c a l v a d o 

Eciilii Mrintef rte couimunioao* 
seus ajo'gcs, « -m garr a todos oa 
sr* Viaj..Dten, qu- r n aen 
1«1 pura ja v. l i F.»»l.ar:to. i.redio 
p*'4|»v«<tr. l a i l iB le eaaidCJatf* ptf 
t .< n'0 larao le o„^orio, eneoa-

.audu se ajvuuLuieulio ai:i todas aM 
17 i evaa, optou . ; i-̂ ritüge-is o r'imrso Hdadeí neoee-

u..t iirs vinjanten e 

V '** fcwy * * * * * * * i 

? ! A . b ) * e u A l f a i a t e 

MODAS PABA HOMENS 

Eupecialidadet em casimirat 
ingletn* t Jrr.ncrzat 
' DIREITA, N. 

'BOBBA DO) 

S. P A U L O 

I 
+ — BCA Ui 

caieira no bal . içu, r:"''"> i ar dejai- wida 
dioeiri». i b lri; t ino l i r u i i z e j ap i i la.^iliaB 
ii«í/., estatuetas d 1, iir,o, ti^u:as 

bioeuit, búu.tas pintuias a oleo, 
tinah giavuraH e bte i-ço, thic esye 
lho de ciyntal biBeiauté com mui.lurr 
& phantau a, otagéres e cantoneirae 
de vü.ux-thêne, lin ias ccduiniiaB de i 
bois nnir oi-m i a ede mármore, graa 
de tai.ote pe'iduuo, medalhões de 
poroellaua, lampiões belgas eta. etc. j 

O A BI SETE 

Um esplendido e raro museu.' 
oomp Rto de linda oulleçíi-s do or* • " r T T . V T t t M - f T t 
neoü, mineraes, conohas, caramujos, j 
inseetos e armat Indigenas, bons 
nri.ianos rjv.druçados, optima tB-
crivaninha et-m grades, exoellente 
ter-o iie ^ofju-ir.i, estcf.idti de ool-
Inoia grtvnt, reputo», ««carradeiras 
de p roellaut etc., etc. 

N03 D UiUITORIOa 

B.iidos )n,i-'B u Bittcri, para ca-
sad̂ ii u sottviroci, optiui.B gaurüa 
veetido^ de desancar, bem toiletta I 
comaioda oom mármore e espelho, i A minha mu'.hcr, qna vi lã» btU 
perfeito jogo de fnyanet par» o meg.! nsande do elixir M. Mo/ato, propo-
mo, orlados-mndos, suDerior rtu <to ' D. Carlos, aaha-se qna»^ 
estaíada d-, rep*, oabi ie-, utciiniu • oa»»'i<« ia morphía qne soffriij • 

n P 0 3 H I , P H S f t 

Vei dp. se mau lifla ty;'ogr.o>f» 
ioforma-se naíta offloina, daa 11 ia i 
4 da tardo. 

M o r p h é a 

de quiíamiià (.ura uriJtiiça, u-ta gin 
des, aaeul .s, tapritus. para pó Ue e« 
ma, louças n min ti-zas. 

K A L A D E J A N T A R 

E*plení-d'i g • arda-^rata, bom 
guarda r-onuda <-ta teia de zl'i' 
o rte mesa el»Htfo» em fl Ub* 

doze 04.1eira> l l u M u a * 
pêndulo, poiçi-v a- ' • h u , J , t o 

or7at„iíB - --uç»B, grnqi 

ran iam-'* pircelUnar, talhe 
' riUW. t'j«ihas tadamaacadiig, 

ma's de 5 
E» ao a.«bi!. 

j peri-uuta de ^ 
I coberto r E..X'" 

t>, 

M 

'•o r os-
,J .. dela 

lo-an—OQa 

V. 4 li Jm eo m .tr ím ei ia; 
UepflBltsrioa em M. t aiil tiarnal 

Âi -mp.llfiaUart lî i Ua. -.«r. 

Fti-iio ti dá; outubr. Ue 18U7 
O dirtetor 

basaDicro V ' UKLL . 

, feia U - í i y e ^ l ? 

E i Í T a E S 

t : 

D . A.na,t f . e l t f de C a n t a 
a o r - i l u 

' and ida Aitro dos Bautor 
sua (amilia, mandam clebrar 

uma missa do tm/i-SMimo dia, (»: 
«Ima do soa sei >iro lnmbrana no 
maire. d. a i t n a t . r l t « d « <Ja» 
n i a r a u e U v a , ' a Kgvja de H 
Hom J".t|4 d" Ur .iz snbbado ,111, áu 
7 o «nu» hor. s .Ia marihk. Ficain 
desde j í agradeci ícs u toda* aa pes 
sons que rompan-oTom nests atto 
do rel'gif.'. e caridade. 2 2 

ti- Pat.lo, VB >ie outubro de 18!17 

C A a R T E J i R A 

O*OCniMUBIKCl0 O R S , PAUI.4> 

« I K I c m 

»K ABTHrB 0 <* AIIMIUU - S.pâ allat. 

«ra aolaatlM â crliuivM ~ 
•altorto: baa du Taia oa «rolo, 
ik m i koraa. 

* md 
41, « a l t a «aa 

i ror*i 

« l/M 

«d* - - -

aatMUaa* Maaor* * Raftlaa, faaaoda a fia 
naa «a U diaa. 

tim! 0 *Ar*oa ao 41* 16 4o mm» mm, «lr««*-

n y ; rritlfuiii." " fT i^ iT — 

i ik. SBAiiro DO A«AK'I,.- Uipacl» I4>d. 
' ain arp>'lli • noliratlM dt pala. Ia.Mii 
d>, rr*4 «rjlao»,M. ••rrlpuno, r**4* H 
- i»; Mi t» t «oju 

Ca 4ri. Ama dn Vlalra 4a OarralBo * l.ull 
1'aralr* Bamto Ua* 4* B Batito, J>.» « 

.,„.• d* 1 da J dl tard* IW l iMn ir A. 
" « f c rua .»> f " 
ali .ada 4o Tt1ai***a. «o. 

Mor,*sriAH »oa nt.no*—DB. TBSODOÍIIIM? 
TBI.IiSB .---«llata d» Hwi*aa*a4* rort. 

m i a pata aai 'ta) «a Intaruo 4* Cl.lSICAdoa 
OliUOH 4* »*ai'dad* Sa Vodlcto* 4o Blo 4« 
lativlro. < ira.i orla 1*4*1» 4* S. Joio, 14 
«• 1 A* 4 4a tard* _ _ _ _ _ _ _ 
AAL VÍRLW." RTRDIÊ^SRFAIFL*. *U* B*TI 
(.Couro * BH*M*»~I 

rl*í .çooMltoiio 

— i -

«pdlõ^K»»)** Vi** BHiM/laa 
» l * i gjÍ4aaa»*r*« 4* *<*•» 
u; r». I/. 4» loraalnii. tü, 4» 

ar. a BOM Ma 4* asiiliO.-M*4ia* i 
ri*4**i aaoi**«a* M*t*a* • i 

Oa k * s i * a i 
O sr. JrtsA de Oliveira Marqn.» 

So Rio de Janeiro, ourou ae de gri. 
ve a(>flVimento do flgado rmundi 
daa Filula* de Tayu.V* M Morato 

— )in.*tn Itodnioi - • iasta, dr 
H. Paul i, or» virtin:» ll» rnuitoto 
po, de pert. nar. dyspo(«i»; saio.1 

rnplf»t«,'ii*i.foum o uso Ias Pilti 
Ias de Tayitvà, M. Morato. 

- Cario» H •'tiiui.lt, de MaoaLr 
nsoo aa HUiila» le Tarnyá, M M . 
ra». », ii eoron-^4 perirUaineuU' d' 
(ort. a iioiaorrb.il.Ia» di qne rtflri 
ha tempo 

Arnia-ido Jlneuo, de Hontca, to 
mou tias Piiulas de Tayur*. M. Mo 
rato, u com hIIab curou oomplnta 
mente a r-;iiaqoe.'a de maia d<> tni-
ea anno*. (Firma reoonhecida ). 
Deposito on ti. Paulo- BABrlL * O 

3 Una Uaraohal Deodoro 9 alt 

A m r a a ç S i n t STH 

O dlstlnoto faiultatltro dr. Josrf 
Jennymo do Azevedo Lima, tâo 
ocnhooido acadêmico ent.enás, ee. 
i tcnmeuto daquell* i)at*,no» dt». 

• Tenho t btido reiullailna vontaj > 
sos com o emprego da E»«encla de 
pnratlva fi.rtUi-n.*.. (Eueneia Pa* 
soa) Kcuno ella todas rs oondiçõi.s 
de nm bom medicamento. O que at 
testa « té do mau gráu e jurarei, se 
piMito tOt. 

D B . JOB/c J . D B A 7 . ( V I D O L I M A » 

Dapcaltarlos i Iiarual A 0., rt 
Uareohal Deodero, 9. 

Obierieçao- T"áas aa doenças do 
estrmsgo, tlgado e intestinos, arsim 
como enxaquecas, nevnlgias, dô 
res nervosas do coraç&a, palpita 
ções, ataques homotrhoi taea, triste 
zn, hailnai Nç6e-,our,im r-adioalaien 
te sem iliáta e seu. resguarde a . pi 
InNs anti dyapeptioas ito dr. Heln 
zelui>un, roo-rmuieiiidan to ao ainda 
ooiao v-r.ladeiri.» pnrill adoras d« 
sangue. Voi.drm-ae em to Ias aa pbar 
macias e agentes. 

K l U l r a . R v r a l o 
oura a sy» hilis 

-4«ai. . 
P e i t o r a l de ' '..asa «nr A 

UABIIMI. A O., a rua &lare.iha 
Dnoduro n° 2, recebLram do fabri 
a ate, o ir. J. A. dt- Huoxa Hoarea 

1TO4 gr4ii 1o parti.Ia do Peitoral •»« 
' omWn, o alAuaaúo rome>iio aontra 
-as losaee, bronohites, asthraas, oo 
q iMln.-hoa, tub^runlosea etc, 

i8»„ aab. e dom. 

« a C i t ava 

•r j í eatá ) rodnsin 

Ha l>lltl|0 
O or. Alfredo bnnnhnr, negoMan-

ta imprrtador, á ru* tjtbsfo Oadaró, 
n. 19, ourou de aatkma au* exma. 
filha, paio Aloatrto v íatahy d t Ho 
aorts to m t o , 

• r . t l ta 

O gr n̂ e *1 
t i as o. Ii'1'.piiçõ: s ii.fluenxt ru de 
d H ' » HRii-bgn aiios, oonife^ro e man 
0 tar gi-rul. «s á-iluU* HndoiiCoa* 
1 i sr. Laís Cario*, ouram om dona 
na*. 

Depositários: Lebre, Irmto A Mi l 
Io. 

Vende se em todas as pharmacias 
drogarias. 

K ' u m a c a l a m i d a d e 
Por toda * parti vêse, muit* gen 

te soffrer dn d6r d'c lho« inflammados 
eom pnrg .çfto. 

O r"otlyrio de Mondes curam em 
H ou !< dias , depositários: Lebre, 
Irw&o A Mello; e uut Campinas An-
derar-u a C., e no Bio Claro na loja 
Pa-re*. 6 - 1 

W E U R O G 1 W E P R U W I E R 

F r e d e r i c o o t t o 
Preelss se ular com e*te senhor 

em Santos, á tua 94 de Maio, 40, a 
bom de seus interesses e de sua re 
pntaç&n. 

Herá bom spparener quanto anb-s, 
on dizer ao menoe a sna residência, 
para nfco se declarar por este meio 
o que taives lhe nku eonveaba. 

_ 6 - 8 

m t x l r « s r s t s 

OrhtumtliBn 

Aoa Hr. í . m p r r t r i r u s dn Ks t 
r a j a u «e 1 ' t r r o emrá<HObraa 
A-ul>aC ta. 

A iCity ef S n . t . i íuprcveuienta 
Ct mjjai y Limitei», convida concur 
rect-*s -..ara a ron^tmeção de ima H 
r-ha f rie» .leade a Ei.t̂ çAu r-o ' n 
b'. da • Bio P.i do láailvay • om-
auy Limitod» a.ilnogodri x-alle do 

Rt.. Cubal&o, atú o Hio Pilou.., á uiaa 
Jist tnoia de 12 kilometros mais on 
m ".nos. 

ri-.ra facultado, no Escriptorio da 
'ompu. hiu, aui S a u t o exame dos 

ri-^eiih'. a u i.ai e-iiü açõei-; e ali. 
informaçõeí Nerfto f uaeeidaa poli. 
Sagouiiairo-úi.. f . o Sr. Dr. A. Wt.< d-
h «ao do dia de Novembro em 
de&r.te. 

Aa propostua seráo apianoatadas 
era eorti fachada, com endereço *r 

gerente da «City of flauto* Improve 
menis Cr mpui y L in.ted», em Ban 
tos, até 21 d t líc varabrt, com o se 
guinti- ti iulo: 

<Pr. p ata para lich-a ferrea». 
A o. mpanm* nio ae obriga a ao 

csitarapropostamiais baixa, ru qna) 
qn«»r rut^a 

Berin dada* iirovidr.nciaa pat. 
qu« seja facilitado aos prrponen 
te* o exsrre • o t>ajeeto e da linha a 
«. nstrair «m d'as determinadas, en 
tra 1 e 10 1* NovemViro. 

Bantos, »tí d - ontubro de 1HS7. 

HUOH HrK.siiotis*. 
8 - 3 Gerente 

B^tirra, vasilhame e maia ut-̂ n- i £ 
siHos do oorín a. : t 

Tu da N«rá v e n d i d o pe la nir- B 
l h o r oflí iTín cm f r-am-o l e i L I o J 

H O J E \Í 

â ^ i i b A t f . 30 j í 

s i » oo i í * » «e / í 5 í í 

A's 11 e 1)2 horas 

R U A D O R O S Á R I O , 3 
t"do leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

t §u 

A p- meir fabLo Je 

meias Est>-d.. tie S . 

Ia u ! " |ii -i i.fn rrt.-e m — 

I h . i r v.mta, 'i.s 

seus f t, leze e p<.r-

feiçA •. s . l i t l t o d i -

ei .ade tos p'et n . A 

fabrica é na 

§iii.rn;ioie Ab.fU 

N. 42 10-6 .. 

Antônio Gunut r dor Snntj.» 

ta 
•a. 
3 
$ 

£ 
3 
3 
9 

V a * « M ••..<• *>-

D I N K E R O S O B R E 

/ / Y ' OlHECA DE FAZEND A 
D4 .ee 80 l (Xt$ s-bre liy( otho a 

da. Hr. nrl» bem oollonada. 
Ti ala oeooai AUGUSTO SCHIMI 

DT. 

Uns do Quartel, 2 10—1 

a s a i s p e c i a l 

vK.vns s i 

C A F É " P A V A O " 

Em p«, kálo 1*900 
Dito tispeoial, kilo . . . . 1S6C0 

Convi.lam as illustres famílias 
para aiialysar o sen snperior e sabo-
roso Café o rr Pó, iissira como tem 
todas au qualidades de ehocolittea 
de Kin de Janeiro, nsaucar de to Ias 
as qualidades e de todo preço, obá, 
vi Ias eto. etc. 
Quem n io ha de tomar café hr.Ju? 

E' oomprar para experimentar! 

R u a M a r e c h a l l a e t á s r s , 10-C 

11—8 

4 M A I Í 0 HA1\ZZTTI 
DOS 

I r m ã o s R ; » m a z z o t t i , 

DK VII s ÃO 

K> Kt/L\HC. PELfJIHA 1»AMA25ZÍITTI. qne s—Mf 
larortem «neontrndo "abliou, ;ialãu> -nua exoellMtM 
•jazida.! i í reocnrannasdo »r,r n.iÇrem du asta 
'imp-i e de álff >11 J ig «t4o. 

fcas, Ucr.r, jaa-lu.- noas /^alidadee tomoas, oumpoe-
m, t.» r ubbcaii.iiin vagetinee. é muito reoon 
ra rdado nota o a bebiia Cuais gestos* ao p.ladaf 4 
•Jtal» íadínsuJa oono «ÍMOWVO. 

PELO 

F s t a d o d e S . P a u l o 

àQ nua Sào João, 40 
3 Â O P A U L O 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 

H a m e t i d e S n ^ e m l y 

Precisa-se de empioiteiros para n p epar.ição do leito dos-

cornmendador Andrade, ru« B . r lo 

o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 

te ramal. Na casa do sr. 

de Jaguára , n . 46, será encontrado 

Camp i na s , 16 de ou tub ro 

r ™ 

IS97 

rrm mm** a
 Wn 

1 5 - 8 

ixtu-jíi-. 

A T O A K « Ç A O D O 

C a f é C o n f i a n ç a 

é onde se encontra o ma is es-

merado pó de caW, 

bebidas e outros gêneros 

6 8 , R u i ú m S . B a n t o ^ 6 8 

n DE B A G N O L U - S A I à T - J E á i í 
llcibiar idnr pruaorlui licloi Mn.llova Jo» lln.pluut de l 

cm uiüoa o. ra.,. d. d . h u n . . : rmoimondaío 
K>nvaloaw!l!U.a, or» «eIBoa, ta . rlançoa <!ubcla o ta aujm da 1 
nihu Jntiia |M|0 MiiaaçiuM *iaiiiafnta<:tii. 

i Ccclet, j 

A m « l l o r d » m a p o a d » 

Cha r l amos a at d o . 

srs. consumidores para 

sr. ai arca que se encontra a n 

cada meio, aflm de nio aa-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda n u 

lhores casas da couros. 

ma-

A G E N T E E M S . P A U L O . R O M A l N B A R R £ g £ 

R U A J 0 8 £ B O N I F Á C I O , N . 8 < 



O U O M M K R C I O DJB S . P A U J L O 

OS JMOTÇOS 
IM)R (t 

Olivio Bapros 
CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o 
(Continuação) 

Havia dous currfes grandes, som-
breados por duas enormes jaqueiras, e um 
currnizinho para bezerros, com umamuiu-
ftgua ao canto. 

A meninada vôn i rara lá, encarapi-
tando nos mourões. O Gabriel sahiu, pa-
bulando como sempre e contando valen-
tia demite dos campeiros Jo io Pires ia 
ao lado deli >; e como os dous eram ga-
gos, principalmente quando se esquen-
tavam nas discussões,issodavi lo;;ar a phra-

ses cômicas e a risadas continuas do ra-
pazio. 

O João Pires afíirmava que o java-
nez da fazenda da Umburana não chega-
va aos pés daquelle barroso na fúria com 
que arremettia, na rapidez espantosa de 
suas evoluções pelo campo. Gabriel des-
fazia neste, dizendo que aquillo não era 
boi para um vaqueiro como elle; aquillo 
era c> brito, aquillo era um bezerro per-
rengue. 

João Pires, ogirizado com o pouco 
caso do Gabriel pelo touro maludo da fa-
zenda, gaguejava : 

—Perreigue. . . engue, vossô vai vêr 
já . . . á, sô saracura... ura! 

A gagueira dos dous dava para repe-
| tirem sempre, como estrebilho, as ultimas 
' syllabas. 

—F. tú, coati velho... élho ! Eu te 
faço... áço.. . cahir do pau... áu ! 

A gente toda rodeou o curral, onde 
o touro barroso continuava de cabeça bai-
xa e olhos sombrios. No curral pegado 

áquelle, estava uma manada, dentro da 
qual haviam de ser tirados outros garró-

tes para a toureação. 

Alli não havia capinhas, nem garro-
chas, nem farpas, nem bandarilhas: só 
havia a vara de ferrão ou o braço do va-
queiro. 

As moças da fazenda estavam ã ja-
nella da casa grande, promptas a vêr os 
passes dos vaqueiros no curral. Sô Jan-
jão olhava com anciedade para lá, afim 
de vêr quem seria o turuna. 

D. Maria José, sua esposa, recolheu-
se furios'i para o interior da casa, depois 
de ter esbravejado com as meninas, aquém 

i prohibira de vêr divertimentos sem graça 
! u perigosos como aquelle. Mas as meni-
i nas protestavam: 

—Papae deixa,papae dá licença, está ! 
Quem podia com a vida daquellas 

travessas ? Só mesmo n pachorra do 
papae. 

Uma gritaria enorme resôou no es-
ipaço. Gabriel tinha pulado no cur-

ral. NÃO que elle fizesse muita pataqua-
da por causa de um bezerrinho perren-

gue; mas queria acabar com as fumaças 
do Jcão Pires e também—para que ne-
gat ?—queria fazer um bichinho, um den-
g u u m bonito ás direitas para apirraçar 
Conceição. 

Foi com taes idéas que elle pulou no 
curral. O barroso nem aluiu do logar; 
quem estivesse mais de perto viria, po-
rém, correr-lhe um arrepio pelo lombo e 
a cauda abanar vagarosamente. 

Gabriel, fingindo não dar importân-
cia ao marrurz, virou-lhe as costas e 
deu a frente para os espectadores. Talvez 
f sse por causa do quebranto dos olhos 
de Conceição, que, b initu como ella só, 
estava de pé, junto á porteira, no meio 
de u>n rflncho de raparigas. O campeiro, 
de pé no meio do curral, bambeou o 
corpo, deu umas tres psrnadas para um 
lado e outro, apertou a barbéla do cha-
rén e atirou pira o ar a vara, girando-a 

• nos dedos, fazendo sortes de pelotiqueiro. 

Depois, voltou-se para o touro, que 
! continuava parado, lá no fim do curral. , 

: Fez mais algumas negaçss, deu saltos 
! enormes, apoiando no chãoocaboda vara... 
| e o bicho parecia nem dar por elle. 

Afinal, Gabriel gritou para João 
Pires. 

—Para esse garróte podréla eu não 
preciso de vara. Isso nem é boi, é uma 
égua carçada. Dá cá um cabresto, que 
eu quero puxar o bicho aqui pelo cur-
ral, feito um cachorrinho ! 

Alguém correu logo dalli e, voltando 
com um cabresto na mão, jogou-o aos 
pés do Gabriel. 

O vaqueiro atirou com a vara para o 
lado e marchou contra o touro, agitando 
o cabresto na mão. 

Uma nuvem enorme de poeira er-
gueu-se repentinamente da terra, tapando 
a vista. No meio do bulcão de pó, relam-

; pagueou o dorso br«nco e lustroso do 
msrruaz, que surgiu na outra extremi-

d a d e do curral, ejaculando, com voz cava, 

uii br. inido intercadente, investindo fu-
riosuuiente contra a porteira, jui .to da 
qual estavam as raparigas, un lado de fóra. 
Apesar de ser muito reforçada a porteira, 
ussim como todo o curral, ellas precipi-
taram-se em direc ão á casa grande, dan-
do um grito de terror. Mas voltaram de-
pois, aos appellos dos vaqueiros velhos, 
que exclamavam : 

—Que tempo quente é esse ? Não 
vêem que o currd é bem fechado ? 

Em alguns segundos, o touro, tendo 
marrado inutilmente contra a porteira, re-
cuou de cabeça alçada e olhos fulmineos, 
soberbo de dignidade e de força. 

No extremo do curral, Gabriel, amar-
fanhado no chão como ura alforge va-
sio, arrastava-se gemendo e tentando 
erguer-se. 

Desfeito o bulcão de pó, deparou-.se 
aos olhos assombrados dos espectadores 
o corpo do vaqueiro naquelle estado las-
timoso. 

(Continua) 

R e v i s t a d o B r a z i l 

4»in<> 12$ Semi-síi e tít 
DIRKOTOB CUHHA MENDES 

Tem trazido a oolloboraç&o do 
dr. Affonso Aiinos, D. Edwiges de 
Bá Poroira, dr. Aloidoa Cruz, Am» 
deu Amaral, Valle o Silva, dr. Vir 
nilio de Sá Pereira, Artkur Andra-
de Yianna de Carvalho, Gil Góes-
CunLa Mendes, dr. Clovis Bevila, 
qu«, dr. Araripe Júnior, Eelix Bo 
cavava, dr. Maroolino Ftagono, Car-
valho Arunbi-, Arthur Azevcdi',ulivei 
raOomes.Emilio Kemp, dr. Demos 
«ienes d« Olinda, dr. Garcia Re 
dnndo, Xavier de Carvalho, Mi.ro 
Lazrand Tem publioado trabalios 
lueditos de Theophilo Di*«, Júlio 
Mibeiio e publicará de lagnndtis 
Vaiella e o poema Tres Corias, de 
Alvares de Aievedo. 

A»»'KDatnras na livraria de C»r 
loa Gt-rke & C., rua de S. Bento, 
r. 80; livraria Garranx, rna 15 do 
Novembro, :ou dirigir se ao dite 

0t<TndoB os artigos puMioados pe 
U <BevÍBta do",Brazil» ft&o especial-
mente para ella esoriptos. 6—2 

t , 

t§,iaario de jgagalMtí 

: Bosidonci»: ' 

B. dos Guayanates, 120 ; • 
+ OoMUltorlo: -
• Rm Direita, 8. 

DAS 1 As 3 HOBAS 

• • • 80-11 • • • 

— Certame de Talii 

J 

de 

Ho b«ro íacutado eatabel, o.iuonto 
mrtumo, n» estuç&o do Tatu, 

pro *rie ido <•••- Antr n.o do Crmpni-
Ser,» encontram-se aotual.uente 
promiito ».»i<t de cin-o mil meios 
de ««.ia, vaqueta* e outros ouro» 
«>equ. nos qn» so vendom por proç<' 

Entoe as solas e vaqnetas 
«Ü*t«ii2, J4 aepaiados, mais de qua 
bo mil meie» de primeira quJid.de, 
pm' endo rival,.»» «f. 
que se possam í»brí<!B». 
tanto, a attençSn dos irt. f>sum 
íoros pira este grande clepfl*'-.. 
onde se vende por atacado e a re 
talho. 

Eotao&o de Tatú, Cortume, 20 
Mtembro de 18H7. 80-18... 

n 
approvadas pela 

H E F i k U T I Ç A O S A N I T A R I A 

t 

Marnjorun» 

l i f O L A I t O 

Túmulos, especialidade KCI 
pedras de sepultur» e tudo 
quanto pertence • este ra-
mo. 

NICHELE m O U R O 
Com atelier de esnalpt-

rm • «ohiteohu» 
mift ( ' « r i , » 

Boa Conselheiro Nebius, Í8-A 

í i u u w w m m m » 

Coronel Baptista 
Deŝ e o tempo du p»>Hgnay,qne 

fui victtima de empigonB.dftrfK rhuu 
mstions, e diversos tratamentos a 
q(W oie snbmetti tiveram sempre 
resultado nullo. Devido única e ex-
alusivamente ao remedio novo co-
•heetdo pelo nome de—Eitxtr M. 
Maroto-preparado por D. Carlos, 
4 qme me acho hoje completamente 
•Ao. Declaro, pois.íque o remo."lio 
•oberano para oombator a Hyphilis, 
rbeomatismo (\ o Klixir Morati^ 

Coronel Joaa Baplúta (lo Kaici 

mento. . T , 
Itio de Janeira. 

Deposito |>»T S. 1'anlo, Barn. i & 
CooiP- Bna Mnreohtl Deo.i"rt..ü alt-

Kemedio contra a embrlsirneK. A embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do Bystema nervoso e do coração; nestes oasos, 
administra BO & viatima o rrmeJl» centra > eimbrlarnea pre 
parado pelo pharmacontico Granado, cujos bons offoitos são garan 
dos pulos proprios pacientes Yide prospeoto. l|na ii(leia de Granado. Anemia, lencemiu, chlorose, infoeçõoa 

malaricas, typhioas, puerperal, pnrulenta todos os oasos mórbidos, 
dyorasicos dystrophioos são tratados com a Água inffleia de Gra nado, poderoso agente therapeutico tonicu, unti-fobril, aperitivo, re 
conhecido e empregado por muitos distinotos e respoitabilissimos are. 
mcdicos olinicos. Vide o prospeoto. Xarope antt-eatarrtaal de cardns benedlctua. Inflammaç&o agu 
da ou ohronioa dos orgams respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
outras manifestações i ão oonvenientemeute tratados oom o Xarope anti-catarrhal cardUN benedlctus, do pharmaueutioo Granado; 
mediaaf&o do valiosa aoçio balüwnioa eexpeiotorante. Vido o prospeoto 
para sen uso. Paata de Lyrio. A hygieno da boooa exige o uso da Paata de lorrlo, 
do phormacentico Granado, exoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fla-
cidez da tengiva, carie dentaria e outras manifestações. Yide o pro-
speoto. 

V i n h o nós de ko la . A nourasthenia, tosse nervoBa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaes ou exoessos.s&o 
convenientemente trataiias oom v i n h o u i l de h o l a do pharma-
oeutico Granado, medioaç&o tônica e reconstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do ooraç&o o intestinaes, toman-
do-se um cálice autua ou depoiB das refeições. 

E l l x i r n6% de R t>n A dyspepsia atônica, gastralgia o outros soffri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes Efio perfeitamente tratados 
oom o K l i x i r s ó i de k o l a do pharmacentico Granado, ouja aoç&o 
t<'n'oa, nutritiva, hnpoptioa, aperitiva e estimulante constituem va-
liosos tíementoê therapeutioos para os oasos indioados do preoioso 
excitante das funeções vituos, tomando-se um cálice antes ou depois 
dan refc içõcB. 

•lac>u«»<a Hn tda dr Grana>i<v, a perturbação gástrica, oardialgia, 
nausen, t-motsç4n, espanino'.. ncidez, indigest&o, dyspepsia o outras 
molestes ÍTjtedtinai.--! cão tratadas com a Maicnenia f l u i d a de 
( tmasAp , do píftc?, aoçnn estomaohioa, aperitiv e levemente 
taxativa. Vide o nrnspoeto explicativo. 

Ijieor Tlbaina ou "áalauparrllha, a syphilis e todas as suas manifesta-
ções dartbros»s, escrophnlosafl, pustulosas, canoerosas, etc., são radi-
calmente curadas oom o Licor Tlbaina ou Salsaparrllha de 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medicamento. 

y iBt io reconet i tn ín te , ete., a tubaroulose pulmonar, ohloro-anemia, 
jr^npbatismo, rachitismo, debilidade, são convenientemente tratados 
oom o V i nho recona t l tn ln te de qninio,earne,laeto-phoB-
pha to de « t i e pepa lna g l reer i nad» , do pharmaceutioo Gra-
nado, preparado -ãe toda a oonfiança, pelas propriedades medicamen-
tosas das Bubstanoiaá da In» exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos oonvalesoentei e «lquebrados das forças, vide o prospeo-
to explicativo. 

Vinho tetraphoaphatado, raohitlamo da infanola, ohloro-anemia, 
eufraqueoimento pulmonar e por velhice,reoommenda-se oom vanta-
gem o Vinho tetraphoiphatado do pharmaeeutleo Gra-
nado,ouja base é a reunião dos melhores phosphatos, oonstituindo 
tuu poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
um oalice ás refeiçõeg. 

Al«atráo Itleor, preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estação oalmosa, como preventivo de moléstias epidemioas. 

DennratlVO Extracto Fluido, composto de salsaparilha, oaroba e 
manaoá, preparado pelo pharmaoeutioo Granado; emprega-se oom 

Estas preparações sfio rigorosamente dosadas e 

FOKMICIDA BRASILEIhO 
Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

. M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

vantagons no tratamento das moléstias syphilitioas, rheumatioas 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. Klixir iodureto do cálcio, do pharmaoeutioo Granado, medicação 
rooommendadu no tratamento daa uffooçôoa ontaneas e syphilitioas, 
preferido pelos enfermos que não podem supportar a aoção doa saes 
do potássio. KUxIr de cascara sarrade, do pharmnoeutioo Granado, medioação 
tonioa e eupeptica, empregada nas perturbações do estomugo, dys-1 
pepsia atonioa e flatulonta, eto. I Ineoçáo antl-blenorrhairlca, preparada pelo pharmaoeutioo Gra 
nado, njara o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, es-
pontâneo ou sypbilitioo. vinho Cordial Tonlco, oom peptonato de ferro, preparado polo 
pharmaceutioo Granado, e muito procurado para tratamento da ohlo-
ro anemia, pallidez, ameuorrhéa, debilidade do organismo eto. Vinho de Quina lodnrado, preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
do, de importante aoç&o therapeutioa para tonificar o organismo e 
ourar as aifeoções kerpetioas e syphilitioas. •inho Creoaotado, preparado polo pharmaoontioo Granado,muito re 
commondado nas moléstias do peito e na tisioa. 

• i n h o de Jurnbeba, simples e forruginoao, preparado pelo pharma-
oeutioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do fígado, ioterioia, impaludismo eto. 

V i nho lodo-tannlco(phoBpbatadoglyoorinado) do pharmaoeutioo Gra 
nado, muito raoommendado oom utiliosimo proveito, no tratament 
lymphatioo raohitioo, anêmico, es.irophnloso, tuberculoso, tomMndo-sn 
um oalice ás prinoipaes refeições e uma oolhér de Bopa para aee 
crianças. 

Vinho vleirino, preparado pelo pharmaoentico Granado, poderoso an -
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, darrhóa, col-
licas intestinaes eto. Vinho Qulnlun, do pharmaceutioo Granado, succedaneo de Labar-
raque, de eflioaz aoção tônica e febrifuga, e muito preferível pelos 
SCUB princípios aotivos e determinada doaagem, noa cuaoo em que ue 
noceNBÍtar de um poderoso tonioo o estiuiüunto. Rob Ferrcginoao, do pharmaoentico Granado, de muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ouopilnção, debilidade, ioterioia, 
engurgitamento do figado eto. Xarope de rabano Iodado, de Granado, do grande applioação no 
lymphatismo, raohitismo, engurgitamento lymphatioo, eaorophuloso. Xarope de VrucA, preparado pelo pharmaoontioo Granado, de seguro 
efleito na asthma, bronohite aathmatica. Xarope Iodo-Tannico do pharmaoeutioo Granado, muito preooni-
Bado e applioado por distinotos medioos olinicos no tratamento esoro-
phnloso, papeira, leuoorrhéa ou flôres branoas etc. Xarope de IehthyoL preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ouja 

aoção therapeutioa nas affecções syphilitioas é da pelle tem sido observa 
da por eminentes medioos oUnioúi, até no tratamento da erysipela branoa 
ou pernas inchada*. 
Klixir depurativo doa cinco vegetae*. Durante sete annos tem 

este medicamento produzido curas ou verdadriros milagres, nas se 
guiutes moléstias: syphilis, moleatias venereas, rbaumatisiuo, esoro 
phulas, darthros, empigens, boubaa.eto. Finalmente, em todos os ca 
sos do impureza do sangue. Imbayblna prodigioso xarope approvado pola Inspeotoria Geral de 
Hygiene e oujos resultados obtidos na a»tha,a e bronohite asthmatica 
provam a sua effloaoia e dão-lhe o primeiro logar entre os seus oon-
generesna therapentioa brasileira, igua brasileira, jã tão conhecida entre nós, como euergioo antl-pe-
r.odioo e poderoso anti febril, oontinú* * A ( u a brasileira a 
combater todas aa febrea palustres, intormittentes, etc. Attençào.— Previnem os annunoiantes que as aubatituiçõea dos aens 
produotos pharmaoeutioos por outroB aão deslaaos o falsas, pois que 
Um sempre qnantidade para aatlafaler Aa requialçõea doa ara. oon 
aumidorea. 

seguidas de explicações para d'ellas «a fxner u,io 

OI A D A t l k T A Q i n Da pharmacia e drogaria Oranado, i ma Primeiro de Uarçn n. 12, Bin de Janeiro, <\ vn •l.ijOMain»'nt»' eo-
L M D v r l í * 1 1 / n i U nhecido da selecta corporação medica e do publico | portantu, Ascx|eriencl«n dim «'n-

lermos, ou de quem OB tiver a seu cargo, coullamos os nossos preparados pliarmaceutioo*, approvMdtiN p̂ la limpecto-
ria Geral de Hyfliene. • 

Pha rmac i a e drogar ia G R A N A D O & C. 

12 e 14, R U A PRIMEIRO de M A R Ç O , 12 e 14 
R I O O H ! J A I S T E I F L O (12) 

Deposito "• Drogaria B1ÜEL & 0,, rua Marechal Deodoro, n. 2 -S . PAULO 
guia policial do dh. h. viotti 

Liv.o 1 i<iunens>vel ás tuctoridades polici.es, seus es 

crívães, magistrados e advogados. 

Vende-se na casa 

Espindola,Siqueira<&C. 
R U A D I R E I T A , 10-A 

S. PAULO 

P R F Ç O . 
Rí í r . IRTRADO, 

?000 
r.$500 

XAROPE DE CIPÚ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PBKPABADO PBLO PHÂBMAOIDTIOO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radicalmente: empigent, dartroí, bouba« e todo* 

at moléstia* da pelle. E' o melhor depurativo a ti hoje conhe-
cido, tendo tua efficacia reconhecida not Ettadoi de S. Paulo, 
Bio de Janeiro e i/inat Oerae*. 0 melhor Anti-typhüitico. 

DBPosiTABioa mcLUBivos: BAltOEL A C. 
I ILA MEHCUAL;UKOÜOHO,a 

80-S16 

PADARIA 
Vende ae, por preço baratisslmo, 

ama bim montada de novo, ooiu 
a n bom foruo fr»ncez, já bastantn 
afr 'go zada, oom oontraoto ainda 
inteiro; o aluguel da caaa é ainda 
de »U$000«uínnaeB, tendo aooommn-
daçOes para f»milia e para padaria, 
• bom quintal. 

O motivo da vmda ó poique o 
proprietário precisa retirar se para 
o Rio, para datar de negoolo d» 
aens interesses. 

Quem pretender, dirlja-se & ave-
nida da Io tende aola, n. 4; para ver 
e tratar oom o proprietário, 6—A 

TH S A T R O P O L Y T H E A M A 
— EMPREHH : M A N O E L B A L L E B T E H O B 

Comp. D r ama t i c a «taliana T I O Z Z O - C U N E O 
V O ? D I N R , T O E H E N B I C O C U N E O 

H O J E Sabbado, 30 H O J E 
|.>ll«ppaMiit>9Í> d o àrmmm «m 3 

« a o t o s da » . O Camllll 

0 BOM JESUS 
o u o s f a n a t i c o s d e 

S0BDBS 
P H P r O S Frizâí e Camarotei, Í 5$000 ; Cadeiras de primeira 

Clusse, 4$000 ; Varanda, 2$530; Geraes, 1$500. 

A . encommsnd»» só serão respeitadas até ao meio dia. 

C)s L,ilhe.e.s acham-se á venda todos os di s por espeoW 

favor, na - « do «..surto, n. 2-Charutar ia Central - d a s 10 

B O R U da manliè ás 5 horas da tatde, e,depois na bilheteria do 

G R A N D E COMP . DE OPERETAS , MAG1CAS E R E V I S T A S 
Oo Theatro Heereio l>ramatico do Ili» de Janeira 

Propriedade de 8tLV\ PINTO 
DireccSo tcrnica do actor Colái-Macitro regente da orchutra, Simto* Júnior 

HOJE. sabbado, 30 de outubro HOJE 
EHTltÉA d* Companhia, dep us da aua, brilhante excursão ao Interior do 
Estado. Hurprehendenio novidade I No tea phantastioas I Conto» daa mil 

e uma noitoa I Grande suooeaao d» Companhia | 
Representar ae á a lenda em a aotci e 13 anadrfla, de Kdj}»rdo flarri 

do muaioa do inaigne maestro braaUeiro Henrique Ajtea MwiqnlU 

thMttro. 

Ou QS 4 0 ladrões 
Toma parte toda a companhia e o grande e disciplinado oorpo de ooroa 

TITULOB DOB QÜADROB 
I.O Quadro: A floreata encantada; fi." A oabana de Ali Dabá; 3.» A 

caverna doa lftdrOes; 4.» Aa entranhas da terra (apotheose); f> " O meraa-
do daa eaoravas; 6.« O casamento de Aladin»; 7." Aa pipas que falam; 8.° 
O fundo do mar (apotheoae); 9° A família de Ali Babá; 10.» A galera FaKma, 
U.o O gênio Ariel; lü.° O prêmio da virtude (apotheoae flnal). 

(Scnarios eaplendldoa de Carraneinl, Coliva, Canellaa a Camõea 
importa»'" bailaio» deita f tmota peça magica «do ejecutatloê pela 

pHmeirabaUrina'.:'^"»' 

H I N I . A peca aobe a aoenae eotn C «M»» «xpleador • oaprioho de *aa 
primitiva. UIBE E N B 0 É N B D 0 AOTOR L E O N A U D O 

AS 8 * 1|2 H O I A I DA AORRI 

PBECOB s —Frisa* e oamarotea, 80|i Oadeiraa de 1.» elane, B»; dl-
Ua de «» olaasa, St; Oersea, llfiOO. Oa bilhete» acham-ao á venda na 
bilheteria do theatro, daa 10 horea da manhk «a doantt. DepoU 0o *•• 

haver* bonda pm (OAM M Unbaa, 

T . J 0 N ® S ! 
fUUOilTI DE FEEFOMlíli tüBLQi 

EXT11A-KINA 

VICTORIA ESSENCIA 
O perlume mal» delicio«o do mundo. 

ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. 

B 0 U Q U E T P O M P A O Q U B 

B R U Y É B E N - Í C O 6 8 E 

. o n a ^ ü " 8 0 E ^RANQ* 
w y n da Touendor J0NE8 lonic» G relrençante. kicelionu con-tra M picadura» de Intacto». 
BLIXI1 | FASTA DEIITlfRlCin» 

c l i l LE 1 
- »ow ui,atura chlinlca alcuma. I par» o ru»lo, adln-rcnUi e InTiaixU. 

PARIS, 23, bc*dovard d»» Capucinaa 
Otpomt. C" «l OSOOIS dü ESTADO dl S MULO. 
M W t t » t » i m > » t « > « i 

AUGU 0 SCHMIOT 
2—Rua do Quartel—2 

Denoont* letras, rmu bAaa flrmaa dá dinheiro sobre hypotheca de prédio» nentraea, até UHOOOOg; dis pAe de rlguaaaa parei llaa de 80 000$. «-8 

da Toriniga saúva 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureaa. 
Estaa maoliinaB garantem a ex-

tinoç&o oompleta dos formigueiros, 
oomo comprovam os attestados das 
oamaras munioipaoa desta oapital, 
de varias do Estado de Uinas e 
da oapital federal. 

Forneoem se e remettem se pe-
lo oorreio prospeotos oom todas 
aa indicacõea preoisas á sua ap-
plioaç&o. 

Único* agentes neste Estado: 

GUERRA & C. 
R n a J o a é Bon l f a e l o , 4 1 - 1 . P A U L O 30—22 

DOENÇAS DO PEITO 
pirtlnazts, Bronchltes chronlcas, 

Expectoraçòes matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 

ALL1V10 IMMED1ATO E CURA 

pelas C a p N u l a t t de 

EUCSLYPTINft LEBRUN 
Numcmus rcrliJoi» de IMlros dc Fran̂  acompulum cada Irasco. 
Depoíltr, ̂ tral: PHARIHiCU CEM TH/, i J t.hilo- C" 4c >n|U do CitlA; 

FauUourg Montmartre, Paris, j S. SCIUI1KH tt IILUO. 

Doces em calda 
No li O A DO QUARTEL, 26, ven-

dem-se dooes em calda das seguintes 
qualidades : 

Mangaba, kilo 6$Ü00, 
Figos, iálo 3$t>00. 
rcoogos, kilo 8$5üü 
Marmoiicu, kilo H$600. 
Goiabas, kilo 3$5Ü0. 
Marmcilada em tijoloa kilo 8$000. 
Mellado puro, a 1$000 a t » r -

ra f lu 

RUA DO QDARTEL, 16 

LA VELOCE 
Navlgazione Italiana 

o VAPOB 

Cittá di Gênova 
Commandante T08CANIN0-8a-

hirá de Hantoa no dia 4 de novem-
bro para 

H A P O L K S 
Com eaoalaB pelo Rio, Bahia e 

Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do Reoife. 

O PAQUBTB 

Nlatteo Bruzzo 
Comm. Rosasco.—Bahirá no dia 9 

de novembro, de Santos para 

O e n o v a a N á p o l e s 

tosando no Rio de Janeiro, 

O PAQUETK 

SAVOIA 
Com 2 maehlnas e 9 hellcea 

Habirá do Rio de Janeiro, no dia 9 
de novembro, diiectiniente, para 

MONTEVIDÉO E BUENOB AIRE8 
I 

O PAQUBTB 

I » i" 
b 

Macar r ão 
Tandem ae ama maohina a um amas-

aador para maaaaa. Truta s» i ma 
Joaé da Aleaoar, n. 26, oa wn Ban 
M i n a Basto Antonio, I I . 16-11 

h 

Comm Avonxo.—Hahlrá de Bantoa 
no dia 17 de novembro, para MON-
TEVIDÉO E BUENOB AIREB 

O PAQUBTB 

SAVOIA 
Comm. Cav. T. UABCAZZINI 

Com duas maahluaa e duaa halioea 
Bahirá do Rio de Janeiro, no dia 

27 de novembro, direotamente, para 
G ê n o v a e Napule« 

Prejoa : para Gênova, oamaring 
diatinetos, fra. 1000, \ a „!„„„ fr, 
760; 2« olaiae, (ra, 660: 8.» olaaaa' 
fr». 100, ' 

M l A k g ç B 

'""«eea condacçâ, 
gratuita D*-, bordo aoa ara. paaaa-
f .o» • auas bagagena. 

Vendem an pancagena para aa prin 
"taaea eidadea da Italla e mala oa 
pltae» européaa. 

BILBKX1&B DE CHAMADA—O* 
«geut*» da ofimpanhia «La V-' 
vendem paaaagena de , 0 0 " ' 
GaUuva ou Naiv' a " 
hnoo B.I-' «*'• t»"» Pwnam-
_a00'- ' V loto ri a, Rio de Janei 

^ e oautoa, a fra. 100. 
Tendo a Companhia DA VELOCE 

deetdldo que do mea de outabro 
proxlmo em deanM* além doa aetu 
paquete* da linha do Braail, tocaric 
no Rio de Janeiro, tanto na Ida d* 
Oenova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Prata a Gênova, o* aeua grande* paquete* <BAVOLA> 
• •HÕBD AMERICA». O» agente* 
da Companhia LA VELOCE ven dem paaaagona de eamerini diatlneti primeira e aegunda classe*, de Ida • volta oom abatimento de vinte poi eento, oom o praao de um anno. 

Para frete, pe**agani e mal» ls-lotmaçOe* eom o* agente*. 
SohlmlHt * T r o . t 

RUA DO OOMIMBCIO N. i| 
I. PADM 

| wm wnpm, 

PASTILHAS 
AnTI-UBVtALOlCAI 

Preparadas por V. VB B K B O K 

Especifloo seguro e prompto 
contra enxaqueoaa e nevral-
giaa 

Enoontra-ae é venda na drogaria 

BABXJEL A O. 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Sleamers 
LINHA LAMPORT A HOLT 

Serviço de passageiros 

Pura Mova York 
O PAQUETE 

BOTOU! 
Bahirá, no dia 31 do corrente para 

Bahia, Pernambuco a 
Nova-York 

Entu ;'»qaeíu p'.0[otmona aos paa-
sagoiros de 1®. o S». olaase todo o 
coiiforto neOHBsori" e ttm u hordo 
medico e criada; viagom mais rapida 
que via Inglaterra e sem os inoon-
venientea de baldeuçio. 

Reoebem-se passageiros de 1» e 3» 
classes. 

Para oarga, oom o correotor 

W. R Me. nívea 
«0, Rna Primeiro de Março, JQ, 

Para passagens e mala informa-
ções, oom norma-

OB AGENTES 

JORTON IfEGAWAC. L° 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O MAGNÍFICO VAPOB 

AGORDAT 
Commandante T. Tarlco. - e»hirá do Santos, no â' 

vembro, e do Rio do Janeiro no dia do 18 do mesmo, di'Bctament 

G Ê N O V A E N A P O ^ f í s """" 

^ ' « « . V T ' 6 1 1 0 ' * oom tranabordo 

pJSÜZttETrd2SST M r ' a n d i d M — P - o. 

Bl lbe toa « o e h a n a « > V E m todas as agenciai deata oomDanhia 
^ T ^ j t J ^ o lMee- O,nova o . T a ^ e a . ' Bantoa e Rio de Jan»j0i pe|0 p t 8 Ç O d a í l B l ü 0> ^ 

Para paiuagei, s mais informaçOea, oom oa agantes em B. Paulo 
B R X C C O L A & F E N I L E 

_ „ Bua lfi de Novembro, 80 •m Bantoa no» 
A. F IORITA & C O M P . 

• A. KoonhK». 'IO 

SAViaA£lCNa GENKRALB ITALIANA 
•««!•»£ *manlIa-Flarl«» * Rvb*t(ias 

S A H I D A S PARA E U R O P A MAaiLLA. . . i , . . 1 . r 
AB*0 . . . . . . , . . ' • • 
aa„ --« HAMIBUTA, , 
OKIONB 
WABHIN8T0B 
IIR10 . . . . . 
BKM 10S1 
PBÜTBO. . . , . . . . . \ 
«ABIUUA . . . . I . I . . . . ' ' ' 

<0 a» oitabro 
16»» Bo vaatíMi 

. à 4a aav.HkrQ 
ia , 
f h . 
* '« dmnbro 

<a • II <i . 
«> a* > 

o MAoainoo VAPOB 

Bahlré d . BANTOB, em 80 do corrente, p . r . R i o d e J a n e i r a 

^vando^lro* par, ^ Z l Z 

0 BAPIDISSIMO « XHfi.KMiilDO VAPOB 

Regina larglierita 
Bahlri de !>aat«a em 6 de novembro, direotamente nar* 7 " ~ 

Ria da Janalra, Barcallona, Qanova a Mm îmm 
VIA'iEM IR J IAH mm^oimB O UAUM1PIOU VAPult 

tranaordo i 

T O 
VIAGEM em 18 DIAB 

LíL1I5POrel d8rt* oompam.,» l4o mnminadoa A lua eleetriea a 

••> lUtHMa B» « «a Novembro, N 
A. FIORITAÍ A C. j 

M t 

•f' 


